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O CELEBRE TüNOR 

ErviRico   CARUSO 

QUt ACABA DE FAZER A SLA 
E5TREA NO TIIEATKO MUNICI- 
PAL DE S. PAULO, OBTENDO 
UM   ESTRONDOSO  SUCCESSO. 
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Cinco Lindos Modelos 

NA SECÇÂG-DE BLUSAS 

> D 85 —"Blusa-polelol.  em 
Crepc da China. Cores : azul claro 
e marinho, rosa, preto, ele. 48$. 

D 35 — Chie modelo em Cre- 
pe da China. Cores : rosa. branco, 
ciei, fraise, prelo, efc. 73S. 

Os últimos vapores o 
■DARRO, e DESEADO. 
nos trazem uma grande 
remessa de novidades 
para a estação vindoura 

Blusas, Vesíidòs, 
Chapéos e todos os 
accessorios da foilette 
chie.  —  

D 77 — Em Crepe de China 
Cores : rosa, azul marinho, bran- 
co e  prelo. 62$. 

SALA DE CHA' 
Chi. musical todas as tardes 
Refrescos, Sorveles, ele. 
servidos a   qualquer hora 

O poalo preferido   pelas   mais 
dUlhelaa luriliaa de S. Paalo 

D 50 — Modelo gracioso em     i ' 
Selim liberly.   Cores:   roza,   azul     ' 
e branco. 38$. 

D 45 — Linda blusa de Cre- 
pe de China, golla moderna, en- 
feites de crochei. 53$. 

fàã    Mappin Síores ^ S PAULO 

■: 

■4 
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Producto da Hervateira Americana de DAVID CARNEIRO & Co. 
A unicíi que tem concorrido a todas as exposições nerionars e exlrageiias. ohtendo 

ate hoje. 31 medalhas, entre ellas TREZE GRANDES PRÊMIOS, alem 
de   innumeros   diplomas   de   Honra. 

A' venda em iodas as casas de primeira ordem = Pecam amostras aos im íomeredores 

Chrístíano Torres Júnior 
Único Concessionário para todo o Estado de São Paulo 

Deposito i tolitotlo: Ml 11) tlí ÜOMllíO. 24 -'' ««l»' - íílípl 5124 ^ São 

P hotographia 

Visitem   diariamcnlc   a 

"Casa Stolze,, 
umeo em 5. Paulo que dispõe tie 
Iodos os arligos indispensoveis oos 
srs.  amadores  e   profissionaes. 

ACABAM de che^nr apparelhos 
da afamada fabrica KODAK de Ko- 
chesler. de Iodos os tamanhos e 
para todos os preços. Variado sor- 
timenlo de apparelhos para bolso. 
toes como "Vest Pockel Kodak.,, 
com    lente   commum    e    com    Zciss. 

MÀCH1NA5 KODAK 3-a com 
íiscalisação aufomatica ultimo mode- 
lo  da  fabrico   Kodak. 

APPARELHOS " Grallex . com 
lentes Anostigmaficas de Baush & 
Lomb. 

APPARELHOS cinematogrophicos 
paro  fomilio. 

SIEREOSCOPiOS E VERAS- 
COPIOS   -Richord... 

ÍCASA STOLZE 
LABORATÓRIO poro reveloçõo 

de  negoluos  e  impressão   de  copias. 

O 5TOCK DE PAPEL CHA- 
PAS E F1LM5 E' RENOVADO 
TODOS   OS   MEZES. G.  Jordão 

E^iS^r 0 '"'^    F.UA   DIREITA.   14 
Teleph.,   162&   (Central)   <=■   Caixa.   loO 
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é ou será aquelle que conhece o "Supplemento illustrado, do 
Mensageiro <ia Fortuna, onde são explicados os 
meios, ao alcance de toda a pessoa intelligente, para obter o 

bem-estar, o conforto, a saúde, uma posição social invejável, 

emfiim. Revela o que fazer para ser amado, vencer todas as 

difficuldades e embaraços da vida. fazer bons negócios, ganhar 
ao jogo, ter bons empregos, obter a sympathia dos que têm di- 
nheiro e impor sua vontade aos demais, DA'-SE GRÁTIS. Escreva 

seu nome e endereço completos, rua e numero, cidade ou estação 
e Estado, com letra clara, e envie dentro do enveloppe 300 réis 
em  sellos novos do Correio (de preferencia sellos   de 20 réis) acf 

sr. Aristoíeles T. Itália = Departamen- 
to 20= Caixa Postal, 604=Rio de Janeiro. 

S 

Um tcatamenta Hygtenico n 

0, SHM HEIIIII   ^.EYANS-WILUAMS 
PARA CABELLOS DE TODAS A5 CORES. 

Prepanée n 4 grin dl aicntnch, todus ptrfeitiiEintt effiuzB e inolfensius. 

TORNA OS cabellos de ama apparencia formosa e brilhante,   devido 
á pureza dos productos orientaes que entram na soa composição. 

0 único que não deixa progredir os cabellos brancos e doenças capilares. 

0 melhor até hoje conhecido para manter a formosura 

e   abundância   dos   cabellos. 

r venda m mu: Casa Lebre* Casa Braulío e Casa Luiz 
^= 

C ONTRA o Pílulas do dr. 
Impaludismo, joactuim Pedro. 

DEPOSITáRIOS BARUEL & C - FIGUEIREDO & C - BRAULIO & C 
EM s PAULO: y. MORSE e DROGARIA AMERICANA- 
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Companhia Mechaníca e Importadora de S» Paulo 
S. PAULO -R«a 15  de Novembro. 36    SJ^Sf^ I^^^ 

Santos 

Rua Santo Antônio. 108, 110 
CAIXA.  119 

m Hfiiida Rio Iranca, 25                        Undre. 
Rio de Janeiro         Jfòm     BrudStrttlHtDU-NewBruHStTHtE C 

Und. Tcleír.   JAVASCO              1                         F.nírrrço Tdegrapkico: 
CAIXA. 1534                         '                             BLANDESMITH 

TcltplMiie Norte. 4MB 

Fabricantes de: CP   Importadores de: 
Mnferiae» para eslredas de ferro, locomotivas, tri- 
lhos, carvão, ferro e aço em grosso, Cimentos, 
óleos, esphalto. tubos de ferro fundido, de aço e 
galvanisados para o abastecimento de água. Mate- 
rial electrico.  Material de guerra e naval. 

Machinas para café arroz e outras para a lavou- 
ra e industriaes; de Material Cerâmico e Sanitário: 
de Pontas de Paris, pregos parafusos, rebifes e 
arruelas. Fundição de ferro e bronze. Grande Ser- 
raria a Vapor. Consfrudores, Contractadores e 
Empreiteiros. 

^Kor»t»s d O: — ROBEY * Co. - Fabricantes de machinas a vapor fixas e semi- 
fixas; - FABRICA ITALIANA AUTOMOBILI TORINO "FIAT. — Fabricantes dos afamados automóveis 
para sport e de luxo. caminhões industriaes e material phofo-eleclrico para o exercito: — COMPANHIA 
PAULISTA DE LOUÇA ESMALTADA E FABRICA DE FERRO ESMALTADO "SÍLEX. — Fabricantes de 
todo e qualquer material de ferro esmaltado: — SOCIETA' ITALIANA TRANSAEREA "Slt. — Fabricantes 
de aeroplanos. e hydroplanos militares e de turismo, typo "Bleriot-Sit. : — COMPANHIA DE ÁCIDOS — 
Fabricantes de ácidos industriaes; SOCIEDADE DE PRODUCTOS CHIMICOS L. OUEIROZ — Fabricantes 
de  Produclos chimicos industriaes e adubos para a lavoura. 

Offic nas Mechanicas, Gara^e, Fundição e Depósitos : 
119, Ruas Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense (Braz) 
Estabelecimento Cerâmico : Água Branca — S. PAULO. 

IíORIORK de [om e m- 
jjj paia \M j Sü 

Todas  as   officinas são movidas a Vapor 
Fabricantes de Sellins. Arreios e Equi- 
pamentos militares. —Fornecedores do 
Exercito.   Armada. Força   Policial   e 
Força  Publica  de  S.   Paulo.  

Secção de Louças. Porcellanas e Crystaes 

José Silva & C. 
Agentes do BANCO DO MINHO 

Saques subie Portugal, Ilhas. Hupanbi. Itália. Paris. Loadres. Tutqiii. etc 

Rua de S. Pedro, 58, 60, 62 e 64 
Rua da Quitanda, 151 e 153 

EilTiligr. SILK1ÜS - Caixado Correio. «5 -TelBphoiíi71.Hwti 
•JANEIRO 

Calçados 
Finos e Elegantes I 

por PREÇOS DA FABRICA; 
isto é, menos 30 M» do que 
em qualquer outra casa I 

na 

Riu dl! Uento, 66-11 ^ão Pai 
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Cura da Morphéa peio Hanseol tf i 

llVI NTES 
ANTÔNIO J. PINTO, atfesfa 

que sofrendo ha mais de cinco annos 
de uma ferida em um pé, estando 
dormente toda a parte, usou todos 
os medicamentos indicados para esse 
fim. e curou-se com o 'Elidir e Pí- 
lulas HANSEOL». 

O sr. JOSÉ' G. GOMES attes- 
ta que, com um só vidro de HAN- 
SEOL, oBteve grande melhora da 
terrível moléstia (morphéa) que ha 
muito tempo soffre, e está com gran- 
de esperança de curar-se em pouco 
tempo. 

O sr. BELMIRO DIAS POR- 
TO atfesta que, sua senhora esteve 
em estado muito adiantado de mor- 
phéa e ficou curada somente com 
dous vidros do HANSEOL. 

JOAQUIM B. DA SILVA at- 
tesla que, estando soffrer.do de mor- 
phéa. com o rosto cheio de caroços 
do tamanho de uma ameixa,   e   com 

dormencia   nos   pés   e nas   mãos, e 
com   o   uso   do   Elixir e Pílulas de 
HANSEOL está quasi radicalmente 
curado. 

O sr. ANTÔNIO JOSÉ' DE 
LIMA attesta que, estando o seu so- 
brinho José Eaustino cm estado adian- 
tado de morphéa, acha-se muito me- 
lhor somente com a metade do pri- 
meiro vidro de HANSEOL. 

LYGURGO MARQUES DA 
SILVA attesta que, estando em esta- 
do bastante adiantado de morphéa, 
com grande quantidade de caroços 
em fôrma de verrugas, em todo o 
corpo e dormencia nos pés, pernas 
e mãos, e com o uso do HANSEOL 
desappareceram todo estes symptomas. 

O sr. CYDRONIO MORORÓ 
attesta que. o filho do sr. José Ál- 
varo da Silveira estava em estado 
muito adiantado de morphéa, e está 
completamente curado  somente  com 

um vidro do milagroso   HANSEOL. 
O sr. JOSÉ' FURTADO DE 

MENDONÇA attesta que. se achava 
em estado muito adiantado de mor- 
phéa, com os pés e as mãos em fe- 
ridas e caroços por diversas partes 
do corpo, e está completamente cu- 
rado somente com três vidros do 
milagroso HANSEOL. 

O sr. JOÍO S. DA SILVA 
attesta que, sofTreu de feridas chro- 
nicas mais de três annos, tomou di- 
versos remédios sem resultado, e 
ficou radicalmente curado com dous 
vidros do Elixir   HANSEOL. 

NOTA. — Mediante 2O$0OO a 
Pharmacia Araújo Porto, em Sapé de 
Ubi (Minas), remettc registrado om ri- 
dro de Pillulas para qualquer Estado do 
Brasil. Cala vidro ê soffidente paia 
tratamento dgrante 33 dias. 
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Assignem a REVISTA^BRASILr 
Sciencia.s.Letra.s. Artes, etc. 
Todos os mezes 120   pa.gir\ô.s. 
Collô.bora.çâ.0 
dos melhores 
escriptopes.       ™.        T:Y 

Anno I5»ooon      »*"   5 

R. Boa. Vis ta. 
5i 

SPBüUIO 

A caminho de Berlim 
:r*-rE    IM.   £»2OS 

E' o HoebrHaiieça de maior successo da actnatidade 
A' venda em todas as [asas de ttquedos 

Pétrole Hahm 
Pera 

HAHM 
PARft OS CABIUOS 

prepara J a 
por E HAMEL 

LOÇÃO HYG1EH1CA 
À   Antist-ptiea 

ANTI-PELüCUUfl 

SOBERANA 
Centra o queda 
òog cabpüos 

0 dwMfroffc.j txhtu 
10 C«EUO 

c 1; •■  - i C»«di v«nda 

E. HAMEL 
SP O  P*VLO 

■.;.:,--     - -.   . 

• E. HAMEL     v. 

í OÇÃO para os cabel- 
los antiseptica,  forti- 

Qcante    e    regeneradora. 

ÚNICA QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELLOS.  

INDISPENSÁVEL 
E UT1L PARA TODA 

A GENTE.  

SenhoraSt Homens e Crianças 
Para  Limpeza,  Aformoseamento,  Conserva- 

ção e Desenvolvimento da Cabelleira, 

DESDE ha muito que se conhecia na Ame- 
rica, nos districlos do Pelroleo. a acção 

particular deste liquido sobre o couro cabel- 
ludo; todos os operários são ahi dotados 
d uma abundante cabelleira. que elles devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por distinetos dermatqlogos ameri- 
canos,  ao contacto do Petróleo. 

Mas foi egualmente reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo natural, mesmo 
muito rectificado, tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabelludo, elTcito proveniente d uma 
parte extractiva resinosa, de que era muito 
difficil libertal-o completamente. 

O conhecido cabelleireiro chimico IL. 
HAMIDL após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um produeto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabelludo e possue no 
mais alto grão as propriedades anlisepticas e 
regeneradoras do Petróleo natural. 

Preços  dos vidros 2$, 3$ e 4$000 

Ádresse: EM/LIO HAMEL 
Praça dâ  Republica. 109-A 

Teleph.  2629 (Central) 

_M_^_ 
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COLORAU 
L J 

Usado para dar côr e saboroso paladar ás 
comidas, aos pasteis, ás SALCICHAS, etc 

N- s , • 

Este producto finamente preparado, constitue o melhor 
tempero para a comida. 

Usado em todas as casas de família, fabricas de Doces, 
Salames, Salcichas, etc. 

Sabor agradabilissimo ! 
Aromatico e ILstomacal ! 
Abre o apetite ! 

.j&. 

Marca "COLORAU,, regisfrada sob No. 11.584. — Paíeníe de 
Invenção concedida pelo Minisíerio da Agriculíura e assegurados 

os seus direitos por Senfença do Juiz Federal da 1." Vara e Ac- 
cordam Unanime do Supremo Tribunal Federal. 

.j&. 

Depositários  em   S.   Raulo : 

Sequeira Veiga <& Comp. 
RUA   S.   BENTO   No.   2   [Esquina da rua José BonifacioJ 

Telephone-Central, 3838 I Caixa Postal, 1173 I End. Telegr.: "Seveiga. 
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iol8iiafl8S.Pio- 
Rua  Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extracçoes 

em OUTUBRO-1917. 

Extracçõts ás Terças e Sex- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo do   Estado. 

1 a* MEZ 
■ 

DIA 1 Prêmio maior Preço do    j 
bilhete 

j   606 2 de Ouli bro           Terça-feira 20.0OOS0OO 
i               1 

1$Ô00 

Ô07 5   • Sexla-feira 40.0005000 35600 

80Ô 9   • Terça-feiro 20:0005000 15600    1 
1   Ô09 11    • Quinta-feira 30:0005000 25700   j 

sio 16   • Terça-feira 20:0005000 15800 
611 19    • Sexta-feira 50:0005000 45500 
812 23   • Terça-feira 20:0005000 15600 
613 26   • Sexta-feira 20:0005000 1S800   1 
Ô14 30    • Terça-feira 20:0005000 15600 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abreu Jt C. — Rua Direita 39 — 
Caixa.   177  —"S.   Paulo. 

Carlos Honteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua   Direita.  4  —  Caixa,   167   —  S.   Paulo. 

J.   Azevedo i  C.  — Casa   Dolivaes  — Rua   Direi- 
ta.   10 — Caixa, 26  —  S.  Paulo. 

Anuncio Rodrigues dos Santos 8t C. — Praça   An- 
tônio Prado, 5  —  Caixa.   166  —  5    Paulo. 

I. U. Sarmento — Rua  Barão de Jaguara.   15  — 
Caixa, 71   — Campinas. 

Pó darroz ....   ALICE 
Dentifricio  
Brilhantina .... 
Pó sabão em lata 
Lança perfume . . 
Água   Cologne   Exposição 

D uzia 1 

—   1 

16$000 — 
28$000 -- 
16$000 
9$000 — 

peçam tabellas. 
36$000 '12 litro 
54$000  1   litro 

PELO   CORREIO . 

Caixa  2$500 
Vidro 4-$000 

2$500 
Vidro   1$400 

— Duzi 

PERrUMARIAS 
Exirangeiras 
e  Nacionaes 

VENDU pot 
itiudo 

ptcim Tabellas 
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COLORAU 
J 

Usado para dar cor e saboroso paladar ás 
comidas, aos pasteis, ás SALCICHAS, etc, 

v- i i ^ 
Este producto  finamente preparado,  constitue  o melhor 

tempero para a comida. 
Usado em todas as casas de família, fabricas de Doces, 

Salames, Salcichas, etc. 

Sabor agradabilissimo ! 
Aromatico e Estomacal ! 
Abre o apetite ! 

■<&- 

Marca "COLORAU,, regisírada sob No. 11.584. — Pateníe de 
invenção concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados 

os seus direitos por Sentença do Juiz Federal da l.a Vara e Ac- 
cordam Unanime do Supremo Tribunal Federal. 

-j&- 

Oepositarios  em  S.   Raulo : 

Sequeira Veiga <& Gomp. 
RUA   S.   BENTO   No.   2   (Esquina da rua José Bonifácio] 

Telephone-Central, 3838 I Caixa Postal, 1173 I End. Telegr.: "Seveiga. 
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Rua  Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extracções 

em OUTUBRO-1917. 

Extracções âs Terças e Sex- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo do  Estado. 

1 "S MEZ 
! 

DIA Prêmio maior Preço do    | 
bilhete        j 

1 

Ô06 2 de Ouli 
i 

bro           Terça-feira 20.000S000 
{ 

1$600 
607 5   • Sexta-feira 40.000S000 3$600 
60S 9   • Terça-feira 20:0005000 1$600    | 

1   609 11    • Quinta-feira 30:0005000 2$700   ] 
610 16    • Terça-feira 20;000S000 1$600 

611 19    • Sexta-feira 50:000$000 45500 

612 23   • Terça-feira 20:0005000 IS600 
1   613 26    • Sexto-feira 20:0005000 15600    1 

614 30    • Terça-feira 20:0005000 15600 

J 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porle do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abreu & C. — Rua Direito 39 — 
Caixa.   177 —"S.   Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua  Direita. 4 —  Caixa.  167  —  5.   Paulo. 

J.  Azevedo 4  C.  — Casa   Dolivaes  — Rua  Direi- 
ta.   10 — Caixa, 26  —  S.  Paulo. 

Amancio Rodrigues dos Santos & C.  —  Praça   An- 
tônio Prado.  5  —  Caixa,   166   —   S    Paulo. 

I. U. Sarmento  —  Rua  Barão de Jaguaro.   15  — 
Caixa, 71   — Campinas. 

Pó cTarroz .  .   .  ,   ALICE 
Dentifricio  
Brilhantina .... 
Pó sabão em lata 
Lança perfume . . 
Água   Cologne   Exposição 

Dúzia  16$000 
2Ô$000 
16$000 
9$000 

peçam tabellas. 
Dúzia 36$000 

54$000 

PELO   CORREIO . 

1   Caixa  2$500 
1   Vidro 

— 1 
— 1   Vidro 

'12 litro. 
1   litro. 

4$000 
2$500 
1$400 

PERTUMARIAS 
Ezirangeiras 
e  Nacionaes 

VEHDUS por 
itiudo 

pecim Tabillas 
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Bilh ares 
Grande Fabrica 

Tenho em stock variados e modernos, 
não temendo concorrência em preços. 

Grande sortímcnto de solas, giz, tacos, etc. 
Aí<ende-se pedidos   do   inferior. 

Saverio Blois 
Rua  dos   Gusmões, 40 

S. PAULO 
TELILPHONE, 1894 

Phosphato v^alcareo Precipitado 
O melhor apperiíivo para gado 

A PRINCIPAL condição para que um animal possa preencher os fins a que é destinado, é 
a de estar são. Cada criador obterá este desideratum, quando junta á alimentação 
dos seus animaes diariamente pequena dose de PHOSPHATO CALCAREO, subs- 
tancia essencial dos ossos e indispensável para o bom desenvolvimento de todo o 

organismo. PHOSPHATO CALCAREO, addicciona-se á forragem dos animaes domésticos, 
especialmente porcos. Também se emprega com excellentes resultados" para o engorde, de- 
senvolvimento de cavallos, cabras, ovelhas e gados bovinos. — O 
pbospbato Calcareo excita a vontade de comer e supre a falta de phosphato nas 
palhas ou forragens seccas durante o inverno. 

O pbospbato calcareo se dá do seguinte modo. 
Para  vaccas leiteiras,  cavallos,   bois, 2 colheres.    Porcos, cabras e ovelhas.   1   colher por ca- 

beça  e oceasião de  ministrar a forragem. 
PhospbatO  Calcareo  precipitado,  contendo 36142 010 de ácido phosphorico 

O. N. 20636. ... „._ -_ a varejo,  kilo  «peco 
* * em saccos de 50"kilos,  sacco 35$ooo 

BROMBE.RG <a COMP. 
S. Paulo : R. da Quitanda, 10 - R. de Janeiro: R. Buenos Ayres, 22 - END. TELEGRAPmco: 
CAIXA   POSTAL.   T5ft ~   CAIXA   POSTAL.   1387 ~   ••AI.KORE... 
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O PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi não fem, serve-lhe o P1LOGENIO. por- 

que lhe fará vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO. 

porque  impede que o cabello continue  a   cahir, 
Se ainda fem muito, serve-lhe o PILOGF.NIO. por- 

que lhe garante  a  hygiene do cabello. 
AINDA PARA A FXT1NCÇÂO DA CASPA. 

Ainda pita o tratamento ii barbe e loção de ioliette   - 0 Pilogenio 
' Sempre o Pilogenio 1    0 Pilogenio sempre 1 

A' venda  em   iodas as pharmacias.  drogarias e perfumarías. 

Mm, Rios. Pfostala. Orcjtra. Diatüese nnca e ftrMsnío. 
A UROFORMINA, precioso antiseptico, desinfectanle e diure- 

tico. muito agradável ao paladar, cura a insufficiencia rcnnl. as cystiles. 
pyelites. nephnles. pyelo-nephntes. urelhriles chronicas. catarrho da bexiga, 
inflammação da próstata. Previne o typho. a uremia. as infecções intestinaes 
e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 
uratos.    Receitado diariamente  pelas summidades  médicas do  Rio. 

Deposiío : 
Nas  pl-»arn-iacias o    drogarias 

DROGARIA     GIFFONI    Rua Primeiro de Março. 17-Rio de Janeiro 

A Ultima 
Descoberta 
da Sdencía 

CURA 

Rheumatismo, 
Gottat Arte- 
rio-Sclerose» 

Vendas a Varejo 

Pharmacia do Castor 
Rua  Alvares   F^onteado 

^-    Vendas por atacado 

L.. GrumbacH (Si Co. 
Rua S. Borcto, 89 o 91 

TKomaz, 
Irmão CSLC ia. 

liBS>ortadox>«a  do 
FE,RRA.GK.NS    s   TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CONSTRUCÇÕES 

Rua da Quitanda N. 19 
Caiu Postal H. 923 -S. PIDLQ -tTelephone 11.969 

E' o melhor em S. Paulo. 

A' venda em ioda a parte. 

?S"i4loáIlooiiDíOísila[«Dlia 
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O VENTRE livre! Pobre mulher de 
cor. porque loram lão ardentes as 
lagrimas que affloraram aos teus 
olhos, quando te disseram que a 
lei tomara, cmfim. a brandura da 
cera. evoluirá, concedendo-te o su- 
premo tíoso de exclamares. ba- 
nhada de ternura, ao filho das 
tuas entranhas: és livre meu amor .J 

Estar sob o poder e depen- 
dência absoluta de um senhor, que 

L ■ coisa   horrível '     Mas   mais  horrí- 
vel,   ainda,   o ter  um   iilho. creal-o. 
adoral-o. sentir-lhe  o   bafo filial   e. 
de repente,  por um capricho,   uma 
phantasia.   uma  necessidade moral 

nu   maleiinl.    ver   que   lho   tiram,   que   Ih o  arran- 
cam,   que Ih o levam  para   muito  longe,   para   nun- 
ca   mais :     Costumes   bárbaros,   frutos  do   tempo, 
costumes  que  eram   a   nodoa   a   encobrir  uma  as- 
piração  humana ! 

Mas vem a civilisação e diz : já era assim 
no século XIV. com portuguezes traficando na 
Guiné, na America, logo depois, na Inglalena. a 
despeito de Wilberforce. no Onenle. mal come- 
çavam as guerras da Conquista, na Grécia, em 
Roma    no   Islam. 

Felizmente, a Idade Media veiu aliumiar com 
uma luz de novos brilhos este quadro deprimente 
dos differentes povos O espirito christão espa- 
lha-se por toda a parte, numa propaganda huma- 
na, melhodica. fervente. amorabilissima. e a Eu- 
ropa, envergonhada, começa a reparar quanto é 
repcllente. horroroso, o fundo negro que rcsalta 
do patrimônio  humano   da  sua   civilisação 

Primeiro os porluguezes depois os hespa- 
nhoes. insurgem-se. revoltam-se contra o regimen 
cannibalrsro. conseguindo novos aspectos para a 
vida colonial e a liberdade para o escravo. 

A deshumanidade o despotismo dos senho- 
res de escravos lambem enfraquece e acaba por 
desapparecer das colônias francezas. graças ao 
"Código Negro... de Colbert. em 1865. Depois 
do século  XVIII,  a  voz  humanitária  dos philoso- 

phos levanta-se num grande, formidável coro de 
reivindicações sociaes. a escravatura é abolida, 
desapparece de toda a parte para sempre o in- 
fame  trafico  da  gente  negra 

No Brasil. Rio Branco foi o grande pio- 
neiro da legião libertadora, estabelecendo os 
prodomos da lei aurca. a lei do ventre livre, fa- 
zendo-a   vingar  ao  cabo  de  algum  tempo 

Dezesele annos depois. Izabel Maria, regen- 
te do Império, dava maior amplidão ás aspirações 
sociaes.   abolindo  a  escravatura 

Das datas da nossa historia. 28 de Setem- 
bro é uma das mais fulgurantes Graças a ella. 
a liberdade, em largos haustos. começou a ser 
sorvida por uma raça que até então desconhecia 
as doçuras da vida. o ambiente das claridades 
que dulcificam o coração. Quando se annun- 
ciou o beneficio da lei. por esse Brasil fora. de 
extremo a extremo, havia duas correntes huma- 
nas, diametralmente oppostas. Uma. ferida nos 
seus interesses, rugia como o leão que vê esca- 
par-se-lhe a presa das garras ferinas, ao tiro cer- 
teiro do caçador. A outra, doida de alegria, 
mal podendo crer no santo gesto do estadista 
glorioso, diluia toda a sua emoção em lagrimas 
e cobria de bênçãos o nome daquelle que af- 
fronlara o mar bravio dos interesses para apa- 
gar a nodoa de um senhorio mais negro que a 
raça   sobre  que  exercia  o  seu  dominio. 

Desde então, o Brasil passou a figurar en- 
tre os Estados que a Civilisação considera como 
nggremiações humanas dignas do respeito uni- 
versal. E' possível que essa transformação 
abrisse o caminho do exilio a Pedro II e sua 
família. Não importa ! Na consciência incor- 
ruptível do sábio monarcha o gesto do seu go- 
verno jamais poderia ler pesado como um arre- 
pendimento. O seu nome ha de viver eterna- 
mente na memória agradecida de uma raça. c 
assim também o da prlnceza que. assignando õ 
lei do ventre livre, fez que esta Pátria ama- 
da pudesse emtim erguer os olhos para os piai 
nos augustos da Historia. 
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São os MelHores 

YORR MISTURA 

Pelos consumidores dos 
garros Veado no NATAL de 
1917 serão distribuídos 

-#        de Prêmios em •• 
DINHORO! 



f&Qfô&zQúa^ 

Circala Italiano.. 

A  direcforia   e  um  aruPo  de  d stinctas senhoras,  posando  para   «A  Cigarra*,  por occasião  da  festa  realisada 

pelo  Circolo  Italiano  de  S.   Paulo,  porá  commemorar  a  data  de  20  de  Setembro. 

i 

Grupo de  senhorifas  photographadas  paro   «A  Cigarra'   por occasião da  festa  com  que  o 

Circolo  Italiano de 5.  Paulo,  commemorou  a  data de 20 de  Setembro. 
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Expediente   d'" A  Cigarra.. 

Director    Propridaru' 
GELASIO PIMENTA 

Kedacçâo ;  KUA  S. BENTO,   "3 A 
Tclcphone  No.   il b1" - Centra! 
Officinas: RUA  CONSOLAÇÃO.   100 A 

Corrcsponacnc/d -  Imld    ,i 
corrtspondiMiria rclativíi   ti  u 
dacção ou atlmiiiislraçãd d    A 
Ci^íHTd.,   drve ser  diri^idíi  cid 
seu    dircrior-propriclcirio   tu 
lasio    Pimenta    c    cmlcrc^íidci 
.1   rua   de   S    H.-nl..    n^ A    S 
Paul.. 

Assiçriàlurü^ As pessoa1- 
qur tomarem uma assi^inaiiira 
annual d "A C i^aira. dc^ 
pcndcràd apenas  l 25(X10 idni 

direito a recebei a revista ale 
T)(1 de Selembru dt IQlô, de- 
vendo a respectiva impor- 
lanc ia sei enviada em carta 
registrada, com valor declara- 
do    ou vale   postal 

Venda avulsa no interior - 
I endo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
"s Paulo e nos listados do 
\( n te e Sul di i hrasil. a ad 
minislração ti A ( iv>arra. re- 
solveu, paia rcgularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a Iodos os que es- 
tiverem em atrazo A admi- 
nistração ti A (. igarra.. so 
manlerá os agentes que man 
darem liquidar as suas con- 
tas   no  dia    1   de   cada   me/ 

Agentes de assHjnaturas - 
A administração d "A Cigar- 
ra,, avisa aos seus represen- 
tantes no interior de 5 Paulo 
e nos listados que só remet- 
terá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

C ollahoração - 1 endo |ã um 
grande numero de collabora- 
dores efTectivos, enlre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas. 

A C igarra., so publicara tnr 
bailios de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção 

H Defesa nacianal. 

primeira   esq u u .i d r de   Reserviifas   I^duiiblas.  ôddidos  ao  4\ü   bafoilião  de  caçaderes.   posando  especialmenle 
paro   "A   Cigarra»,  no  alto de   ^dnt Anna,   dislriclo desta capitai. 

O professor - Calcule você que 
seis meninos foram pnsseifir perío de 
um no e que a Ires destes foi prohibido 
tomar banho. Ojantos meninos entra- 
ram   no  rio ? 

Toninho   —  Todos os seis. 

Aí;K UM CIMhMÜ ORIGINAL. 

•Ha dois mezes minha mulher linha 
quasi perdido a voz Ella tomou dois 
vidros de seu santo remédio e agora 
não falia mais Qjeira mandar me mais 
cinco   vidros   do    seu    milagroso    licor. 

\ ou  dal-o  á minha  sogra.   Desde   j-i   an- 
tecipo    meus    sinceros    agrade cimentes • 

Annuncio de quarta pagina : "Aqui 
ven icm-se camas para solteiros ou casaca 
de ferro, de todos os cores. M 
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Defe sa rsj lonal □ MO ^ nnss^s reservas de  ic rcrt 
quasi   exclusivos    da   obje- 

t^K Ar» 1-    erguc-ee    (ic    ur 
[iic   so      I       /■ssnmbn=ín   n 
xnmfntfln.íis      t ) leremos 

"tu i^urn^t'   «t^ruolaa.   t'»T 
niM^nili   .imenlf  evoln1 :o' 

■   ^í■Il^^.■    íJctrcto   dn     nnssfl 

roble 

rc^rrr 
•Çflmns 

se Ww reservou c preparam n advento 

do íiilum S-jimos precavido^ e rrefi- 
( ulosos romo o < xige a maiorldade da 
nossa ;>-tria ,Se os nossos dias não 

virffn o ii-n <Jos nossos lances pobticos- 

o^   nossos   Olh^s  o   verão.   Seremos  di^t- 

a   crPôt,rin  da 

Fundamentos, 
clivação da grandeza nacional, ficam 
assim í^ravemenle alcançados. E não 
podemos deixar os alicerces, as garan- 
tias d^s nossos sonhos, soffrerem os 
perniciosos elTeifos do febril desejo de 
fugirmos ao "pssenciaimenfe agrícola,. 

Todo  o  nosso  erro  está   na    obces- 

do mineiro. 

leu -r vnt r r () de 

■ ISI v -i PO anapiia- 

Dehsmo C' nos^o 

:5odcr m iitar quer 

se (ornar .i íiUura 
(Jcssc^   surtos 

I ) \rmos nos 

mentir r rgu ihosr t 

r.nlrrtinto   cumprr- 
(\r 

:- 

FüCtc 

tí nr(U / a 

proü re 

p -oijre dl 
Io ia 

^ . ns ru 

(ir .oi,],,   h 
I -, 

A   CiGAKKA..  EM CAMPINAS 

[iicnl r M ru > -. mes- 

mo^ <■ " \açã ■ 

f |ã In svm- 

ntomes ti*- í]ue nos 
vamos c ítuscondo 

[.\i = le uma certa 
ba iburdia entre os 

noscos liomt ns e 

d''narI"mcnlos pu- 
l>licos. Si bem que 
não re^istt-mos nin- 

da más < onsequt n- 

cias r onoortuno 

Inix u iin s a vista 

do nosso ideal pera 
c' d Inceraníe cam- 

no d/i rtal^sp^ão. 

listamos soífrendo 
o af fíivíinc^mcntf, 

cie innumeras idéias 

que vivem em nos- 

sos prr jectos leis 
e execuí, ões. C om- 

cjuarito s i n ! amos 
sempre o Iraç-o tios 

nossos alevatitricios 

intuitos, é neces- 
sário nos d^-ter- 
mos sobre certos 
motivos. C onven - 

(.amo-nos de que 

nada se (az senão 

em sua epocha e 
cada coisn por sua vez 
do   tempo  e  do  espaço 

■ l.ulr do sr, 
centro o sr . 
Mimo    V\oltd, 

Álbum 
Albino 

cprcsentrtiilr   .1 

rtos    \a.\a>    ü^ A^n 

'■.    livros, 
i.-Camp, 
l>rã-t.f.    O 

«ofographid  d 
B.    Alves    de 

■aHa 
gerente 

Mdi 

-.r.   Anlonio   Albino  Ji 
Anlonio  Zucchefe.  di- 

jle  da   -Casa   Pralt-. 

V 

Tudo depende 
Tenhamos sem- 

pre presente que qualquer momento na- 

cional é apenas precursor de outro e 
que  os  que assistem  o  elle gosam o que 

nos  se  nossos   posteros nos abençoarem. 

D'entre  o  que  vamos   prejudicando 

com  as avalanches do nosso   ardor  está 

Queremos encher o 

pipel e a bocea 

com milhares de 

reservistas. Assim 
privamos a cnser- 

na de fazer reser- 
vas, lenta mas se- 
guramente, e lan- 

çamos mão de 

outros artífic iosos 

meios. Orsvinmos 
dinheiro e energias 
na enorme disper- 

s ã o re s u l t ante. 

Continuamos com 
um exercito per- 
manente anêmico e 
impróprio E quasi 

'empre os outros 

melhodos de fazer 
reservas ac a bam 
oor nos dar spor- 

tsmen e não solda- 
dos. 

Argumenta -se 
que esses melho- 
dos subsidiários ao 

rm-nos ensinam a 

atirar. Concorda- 
mos até certo pon- 

to. Mas. addicio- 
namos ás nossas 

razões que isso 
pouco representa 
em face do que 
é indispensável ao 
reservista no dío 
de guerra. O mo- 

ral do combatente, 
o senso tactico do 
terreno, a efficien- 
cia em qualquer 

dos múltiplos mys- 

feres do combate. 
o tiro do campo 
d** batalha c o 

serviço em campa- 

nha, não se apren- 

dem nos síands, 
muito menos na 
instrucção exigua 

de parada. Esta- 
mos correndo o 
risco de transfor- 

mnr as tropas, sob 
cuja guarda ficam 

nossa honra e nos- 
sa bandeira, u um 

collossal deposito 
de carne para ca- 

nhão. 

 5e  é verdade 

^ que     conheço    al- 

guns reservistas manipulados foro da 
caserna com algum valor profissional, é 

preciso convir que elles o são mais por 
suas qualidades próprias que pela effi- 

cacia dos processos a que foram   sujei- 

vendo-se ■ 
de Cam« 
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Vida   Social 

Photo^rophm   tirnclíi   paffi      A   L   .iirrn...   cm   Osa^co   (Sorocahnníi i    [)or   occosião   do    lesla   infiu^urtil    do    novo    salõo 
lio   "Club   liousi...   (in    "Contnenínl   Producls    Compnnv,.    proonetona   do   grande   [.mprt/i   Fn^onfica,   ali   inslalkndn. 

Pholographia  lirado  para   "A  Cigarra„.   durante  uma  feáfa promovida por elementos da   colônia  iíaliòna  de  5    Paulo 
na  chácara  do  sr.  Cav    Ermelmo Matarazzo.  para  commemorar o  seu  anniversario  nalalicio 



L-diu 
rno. 

E 
^-Qgâa^CL 

S I E \' [■ rnlre 
ruis. a scmóna 
passado,de re- ChoDe 

~)   pre- 

Mrlio 

gresso  ao Rio. | 
a    ÍUnbaixada   especial 
qut-   representou o Cio- 
verno   do   Ornsil   nn  posse   do  novo 
^idenle  da   nolivii, 

O   embaixador,   dr.   Afranio de 
i IVITI   o,     e-ptnlo    de     valor    real,    fez .se 
Mcomp mhar  dos   delegados mihlares. ra- 
■ntão fenenfe Soares Pma. cornmandanle 
i i   K- serva   Naval   e   capf^o   Cunha PJI- 

•a um dos mais brilhantes nfficiaes 
iri cossn arf^naria de lerr-i Como se- 
rei irios     cercavam    a    Embaixada     com 

-uns I i/cs e seus rsforços os srs Agutl- 
ir Panloja. Oif^ano Marianno e .João 
:<■   Mel Io   Franco. 

A'em   do   carinho   olficia!    e    do   con- 
1 trli»   da   nossa cipilal.    liveram   os  illus- 
;re5   viajantes   a    visita   de   um   represen- 

 o c  o 
'Jero. Apesar do protocollo. !oi-!hes 
possível auscullcir com firmeza até onde 
vae a arinzocie íjoiivians peto nosso paiz 

C' seu exercito é pequem m^s admi 
ravclmente perfeito. Contou nos o ca- 
pitão Pífia que em Juorez localidade 
Ironteiriça. alíasfada do cenlro do paiz 
pela distancia e pelas diTi^uldades de 
v a(;âo, encontra-se um de^l^camenfo de 
sarqrnto que em nada é inferior ás fro- 
pas da capitil. Mtthndo e progressos 
de insfrucção. capricho e hmDeza dos 
uníjrmesedas armas, ^vgiene do aquar- 
lelamento. tudo é bom. Aliás a i^ande 
maioria dos cidadãos aptos já têern dois 
annos  de  serviço. 

senfir.  em  verdade,    a 
grande   incimição  mu- 
tua    entre   chilenos   e 

_ brasileiros    Comquan- 
fo isto seja antigo en- 
tre nós é opporluno 

regislal-o As provas de afim dade que nos 
deram os chilenos nas pessoas dos capi- 
tães Pmi e Pitta, são innumeras e nos 
orgulham nor todoi os sentidos No Co- 
smo do Corpo de Ar!ilhorifi de Sontio- 
go houve dehno por mais de uma vez. 
Por qualquer gesto omign dos no-sos 
officiaes. eram elles acclamados frmeti- 
camente. delironfemenle ovflcionedos Por 
algumas vezes fjram levados to cóio 
e em triumpho até o scilão nobre do 
Canino A mais nofavrl destas den.ons- 
frações de esfirra ÍJí no ( ollego Mili- 
tar, que no Chile corresponde á nossa 
escola que prepara asnirentes. VJ In- 
descriptive' o  que  se  passou   num jantar 

Mcgrophia tirada em La Paz. capital da Bolívia, por occosião do posse do novo presidente daquella Republica, sr. Gu- 
tierrez Guerra, verde-se os membros da En^bíiixada brasileira, para ali enviada especialmente, e composta dos sr. dr. 
Aíranio de Mello Fronco. embaixador (sentado, no centro, ã esquerda do leitor) : capitães Soares Pino e Cunho Pit- 
Ia    delegndcs  militares :   srs.   Aguillor   Panloja.   Olegorio  Manonno  e  João  de  Mello  Franco,  secretários 

Jando 
bata- 

VO-se 

lanfe d "4 Cigarra... Ue quanto houve 
entre nós e o? brilhantes membros do 
F.mboixada, resta-nos a obriaat.ão dis 
linhas que publicamos. Estas dirão os 
nossos ogredecimenlos ás suas gentile- 
zas e. amda mais sefãi de importância 
para o propaganda nacionalista que se 
vem   desenvolvendo  enfre  nós. 

Ligamo-nos mais estreitamente aos 
delegados militares. Elles nos expende- 
ram enfhusiasticos conceitos sobre os 
exércitos  das  duas   Republicas   vismhas. 

Na "olivia foram trotados com amor. 
Quosi  não  sentiam   o   ferritorio    extran- 

O Chile é. sem duvida, o paiz que 
melhor assimilou o espirito militar elle- 
mão. E' ímpeccavel o exercito chileno. 
A suo perfeição não está só nas opfimas 
condi^ò^s de insfrucção administração e 
disciplina. Já se exteriorizo na sua of- 
ficialidade. rejuvenescida e seleccionada. 
nos hábitos eleg-mfes dos seus olficiaes. 
nos uniformes custosos, na osfenteção 
inconsciente  da   própria   forço. 

Os nossos delegados militares esti- 
veram em contacto com o Exercito Chi- 
ieno no regresso da Embfli>ad-i. Menos 
presos oos rigores diplomáticos, puderom 

que lhes foi ofíerecido nesse imporfonte 
estabelecimento de ensino. Desde o co- 
ronel até o ultimo cadete, todos vibraram 
envolvidos de enthusiasmo nas proves 
de solidariedade militar que ali se derom. 

Depois, houve aindo um banquete 
no Club Militor ao qual comparecerem 
oito generaes e cerca de trezentos oífi- 
ciaes de todos os postos. Foi. segundo 
o relofo dos nossos oddidos, o mais 
soberba opoiheose ao espirito que ligo 
os dois firondei exércitos. . . Por occo- 
sião do banquete presenfeoram os nos- 
sos   representantes    militares   com   duos 



'R  Cigarra,,   em Campinas 

Lirupo photoyrapfiado no C enlro de L npinas por occos ôo do exame dos Kcscrvi.slas da As5ocioi,âo JS cx olumnos de l)   Bosco 

los. O que é evidente, e não se d<\ t r 
legislar para a ente quando os ei leitos 
dos leis recahem sobre o comniufii óos 
brasileiros 

O que os nossos moços no-ínni 
pelo motncula nos linhas de tiro e oinda 
oo alloiate e ao sapateiro, reverta—.e 
em imposto militar, com esses recursos 
elevo-?e   o ellectivo  do   Exercito,  os secu- 

ra-se-lhe o material necessário c tere- 
mos resolvido o problema O que se 
tem fnto ale a^oro serve como propa- 
gando do serviço militar, mas nno é tudo, 

Não sou pessimista. Dedicado e 
eterno tsludanle da questão militar do 
nosso Poiz. o que desejo é destruir 
illusôes. Pejamos realistas se quizermos 
ser  lories  e  grandes 

O Príncipe  dos    Poetas Mess,a5 
das nossas gerações — retemperou as 
energias nacionoes loi oo lar e pediu 
as mões os seus iihos para a caserno. 
jSeu   aposolado  checou   ao    termo. 

A goro, foçom-sc o exercito e suas 
reservar. 

PA''l O     Srtrmbr TRàH.; 

O bacharelando do Facuidodc de Direito de S. Paulo Alves Palmo, pertencente ao nosso Batalhão Acadêmico, saudando 
os membros do bancado paulista no Congresso Federal, por occasiao de uma visita que estes lizeram óquelle bata- 
lhão quando esteve aquorlclodo no Collegio Militar, para tomar parte na grande parada de Sete de Setembro. Vê-se 
em  cima o  busto de Thomaz Coelho,  fundador do Collegio Militar. 



  p        de    outra     pasta ; 
' comfudo.    foi    dos 

melhores chefes de 
Í\J  \fJA     melhor    que    se    saber    dar 

lf*mpo   no    tempo . Estou    con- 
vencido que o "laisser oller^ é indis- 
nensflvel ao êxito de qualquer mortal, 
felizes os temperamentos frios e fáceis 
a essa maneira de soffrer as coisas 
Amena e venlurosa a vida dos que 
pensam  e   sentem   assim 

Àdvinho   que    o  actua!   m.nistro  da 
guerra   seja   um homem deste feiiio.      Pa- 

cavollaria da sua epocha. Esse seu mo- 
do de ser é que lhe empresta o mais 
sábio dos traços da sua personalidade ; 
s. exca. sabe. como ninguém, dar tempo 
ao tempo As suas victorias. de tenente 
a ministro, estão na sua hábil constân- 
cia em extenorisavão, indifferença. bur- 
ijuezia. fnvolidade. superficialidade. cai- 
pirice, etc. Os seus contemporâneos de 
ocademia  asseguram  que eüe  foi  sempre 

O Marechal Ei ria não se alterou 
Proseguiu tranquillamenfe. 5e diminuiu 
a dotação das linhas de tiro, foi por di- 
ficuldades de acantonamento. Os me- 
xericos, os requerimentos, os manifestos 
e os artigos, deixou-os abi. para uma 
banda. 

A parada se fez. O effeito moral 
que s. exca. desejava foi alcançado Ain- 
da agora ê unanime o bem estar nacio- 
nal da sua idéa renlisada. E' que os 
contrários ao grande acontecimento não 
deram   tempo ao  tempo. , . 

Os 
Soneto inédito  para  "A Cigarra. 

EILHOS 

Tive um sonho-ainda um sonho!   Tu, cansada, 
bem velhinha; eu, cansado,  bem velhinho: 
numa casa pequena como um ninho, 
perdida sob as arvores da estrada... 

Tu,  vendo envelhecer devagarinho 
o amado ; eu, vendo envelhecer a amada; 
e os dois guardando, com cuidado, em cada 
ruga os beijos trocados no caminho. .. 

E, em vindo a primavera, irmos contentes 
debruçar na janella reflorida 
nossa velhice, como dois sóes-poentes ... 

E ouvirmos moços perguntar depois, 
vendo-nos:   "Que! Mas ainda  é bôa a vida? 
Ainda ha quem ame como aquelles dois ? " 

;>. Paulo. 

Settmbro - i9l / 

GUILHERME DE ALMEIDA. 

rece-nos encarnar a indifferença. mas 
trabalha. Gosta de corridos e não se 
arruina. Alta personagem, traja como 
um burguez. Traz sempre nos lábios 
um sorriso e uma pontinha de cigarro 
caipira. E'-lhe insepa'"avel um ar entre 
indeciso  e   sarcástico. 

A suo palestra revelo um medíocre, 
entretanto, é uma cobeço notovel. Se o 
ouvimos temos o impressão de o fazer 
a um humorista de carreira errada ; to- 
dovia. teve pulso poro remodeioro exer- 
cito.     Em   contocto com   o   tropa    oppa- 

como é. Os seus olumnos quando sua 
cerebroção illuminou o magistério mili- 
tar, são outros tantos depoimentos con- 
formes  aos rabiscos que   lhe tracei. 

A grande parado ho pouco effe- 
ctuada é a mais recente dar. suas pa- 
chorriches. A opinião o criticou ocer- 
bamente. Houve artigos, manifestos, 
pedidos de informações pelo Cornara e 
mexericos. Levantarom-se-lhe accusa- 
ções de gastos inúteis. Chomou-se-lhe 
vaidoso. A parodo seria uma bom- 
bochota . . . 

ps^IAND, o gronde polilico froncez. 
^— é também um fino humorista. Indo 
visitar uma sala de arte. parou deonte de 
urna estatua representando duos figuras 
que se abraçavam. O autor do obro 
explicou-lhe   então : 

— E* uma allegoria. Represento a 
Justiço dando  um abraço oo  Dirciío , . . 

— Ah ! então comprehendo porque 
se abroçom tão estreitamente. Coiío- 
todos ! E' que se encontram tão raros 
vezes ! 



■(&Qfât*3$Ü*- 
'icas e mimosas ban- 
dcinnhns c h 11 enas. 
I.evonferam - se os 
nossos oi li cie es e. 
n um recolhi n tnlo 
sact-riiolal bei|orom- 
n es  repetidas vezes. 

O benqutle Irans- 
Pi^urou se. O brezil 
e o Chile se estrei- 
te ram num si^míica- 
tivo  coinplexo. 

À par dessas yen- 
lilezas, sem atavios 
dip i o m a t i cos. mes 
pro|etedos sobre o 
real senlirpenlo que 
nos une. houve in- 
teresse e prezer em 
mosirarein os depar- 
(emenlos mil-lares. o 
espirilo e a inslru- 
cc.ão das tropas. 
Stmpre. mula minú- 
cia   e   muito   esmeio. 

Por (im. um rlfi- 
ciai chileno, da elile 
ml.tar do exercito, 
oíTerlou um livro dos 
mais notáveis d»* ra- 
tado   Maior    do    ^eu 
paiz  ao capitão  Cu-          
nha   Pilln. 

Do Chile passou a nossa embdixfda 
para a Argenhní1. Na capital platina, 
os nossos oíficiaes foram tratados com 
diplomacia . . . 

Df.    H55l5    QPüZll mendodor Vicente 
Pastore. com atelier 
a   rua   D reita 

-<^^o- 

Thcatro 
Municipal 

5l 

O   dr.    Assis   B 
gabinete   do   secre 

li palestrando  com  o sr.   Germano  de   Medeiros,   ofRcial  de 
lorio   de    Justiça,  durante   umfi    visita    co    Quartel   da    Luz. 

ORETKATO de Caru^o estampado 
em nossa cepa de hoje e que é 

o ulhmo daquflle celebre artista foi ti- 
rado    pelo   hábil    profissional     sr     com- 

ObRE os recitas 
da grande com- 

panhia lyrica que 
inaugnrou a estnc;ão 
official no Thealro 
Municipal de São 
P-iulo e da qual faz 
parte o celebre te 
nor Caruso. dare- 
mos minuciosa im- 
pressão no próximo 
numero d" «A Ci 
garra' . Hoje. sexta 
feiro, em terceira re- 
cito de ossitjnotura. 
será cnnfflda o ope- 
ra LQ ftondinr. de 
Puccni. nova para 
S Paulo, sendo pro- 
fíiiíonista   a  sra.   Gil- 

  dn DaliaKizza   Ama- 
nhan sabbado. tere- 

mos, em recita extroordmnrio. a prt çoe- 
reduzidos, o Mephisfopbrírs, sendo pro- 
tagonista o baixo Journel Homingo em re- 
cito  extraordmaiio o hurbciro c/e Scvilha 

Banquete ao ministro da Inglaterra 

Pholographia lirnda poro -A Cigarro», por oceasiõo do banquete olferecido, no Trionon. oo ministro do Inglolerro, sr. 
Arlhur Peel. Vê-se em pé o dr. Washington Luiz, prefeito da Copitol, pronunciando um discurso. O sr. Peel 
é  o penúltimo  da  esquerdajpara  a  direita. 
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Rs   feslas da  IndEpEndencin, 

l   n   aspecto  d-s   tronas   q ic   íormoríim   nn   Quinta  dd   Doa   \ islo,   no   Kio   de   J ineiro, 
por  occasião  das   festas   da   In Jep "ndencia   do   Brasil. 

Um  aspecto  do  Arsenal  de  Marinha,  no  Rio  de  Janeiro,  durante o  desembarque dos   marinheiros 
que  tomiram  parte na  grande  parada    militar. 



IMJJIIO^   VAI- A    (  K.AKKA 

1       rLS^e 1     ^ pi logo 

1 ii    osshn  .-' '     I u,   nesse  csUdo 
v ^uem   n o  dino,   enio   ntrado. 

t )ucm   n o   (Í nn   J ' 
[)cs!r/-,ic   o   1-,-u   lindo   sonho . 
Ounnlo   soíircste  eu   sufiponho. 

Pobre   Míirifi ! 

^r   nítida   n   tens   nn   memorifi, 
Lonta-mc   U   todn   n   hislona 

[)o  teu   amor. 
Não   tenhas o   menor   pt 10 
Da   brisa   o   meia   puro   beijo 

De.íolha   a   fk r . . . 

Vamos.   ccme(,o,   que   eu   !e  ou 
C trio   svnipall.ico   nioi,o 

Pediu te.   um   dia. 
I  rn   beijo   com   todo  o   afinco 
K,   '.ae   dohi.   dás-ltu-   cinco . . 

Não  (o:.   Maria   J 

Wuila   rozâo   tem   o    povo, 
L u(o    saber    sempre    louvo 

C c mo   convém ; 
Pois   do   nfão   reza   o   texte 
C esteiro   que   faz  um   cesto 

faz   ate   cem .    . 

I'.   tão  íehz   e  quem   ama. 
^)ue   nem   suppunhas  que    a   ch 

Se   apegaria ; 
1    que   é  que   vês  na   fornalha, 
Daquclle   togo de   palha   ' 

Cinzas      Wana  I 

Lembras-le   quando,   sorrincio. 
0 roí.to  aíosíueado   e   lindo, 

Acce.so   o  olhar, 
1 oda   amor,   Ioda   ternurn. 
Me  disseste "que  ventura. 

Vou   me   casar '.. 

I u   respondi-te   com  calmo, 
Pezar  do   pczar  que   nob-o 

Então  sentia, 
I.levando  o  tratamento 

"Pois  taça   bom   casamento, 
Oona   Maria ., 

Depois   «eguiu   seu   caminho 
C ada   um   de  nós      eu.   sosmho ; 

fu,    infeliz, 
I^o  teu  companheiro  ao  lado. 
Maldito,   maldito   o   lado 

<■ )uc   assim   o   quiz  ' 

Não   por   mim.   [)Or  fi   somt nle 
Maldigo  o   fado   inclemente 

t )ue   te   agonia , 
Portjue  eu.   atinai,   sendo   homem. 
Os   males  não   me   consomem 

lanto.  Mano 

*.irai,as   ao   remo  de  Chrislo 
F   com   que   oryulho  d j^o   '--to' 

liomem   nasci. 
Na   eaça,   pobre   de   ecr^a  ' 
Pobre  de   quem   não   'em    lor^a. 

Pcbre   de   ti  ! 

Oie   marolo,   {\uc   bandido 
0 viliõo   do   leu    mando  I 

ler  a   ousada 
1 )e   lieixar-te   ao    at)íindono 
Cotno   a   um   cachorro   sem   dono. 

A   ti,    Marin   ! 

Wn^.   ai   '   perdão '   que   ^andice, 
Oue   asneira,   que   asneira   eu   disse. 

C^ue   insensatez 1 
"Cachorro  sem   dono  '„     1.    boa  ' 
Mas   valha   a   intenção     perdoa 

Por  esta   vez. 

I.   passando   a   um   outro  assumpte, 
Kesponde   ao   que te pergunto 

Sem   ironia : 
Como.   entre   tanta   desdita. 

I n d a   tu   ê s   tão   i' o n 11 e. 
i. II,. d a    Mana  / 

I    nesse  estado,   quende ' 
Orphan  de   tudo  na   vida. 

Ao   Oeus - dará. 
Ao   sol.   ao   relento,   ã   chuva  ' 
Se   ao  menos tu   tosses   viuva . . 

O iem   sabe  lá  f 

Falvez  eu   te  desse  a^ora 
Ioda   a   ventura   que   oulr ora 

Dar-te   queria. 
Mas   niio   és   viuve,   nem   neda. 
Nem  solteira,  nem  casada . . . 

I.  esta,  Mario 'f ! 

Antes   não   mais   te   encontrasse ; 
Pois  sinto  que  em   mim   renasce 

O  onligo  amor. 
h,   ii.lehzmcnte      -   que   queres ? 
Infelizmente  as  mulheres 

São   como   o   flor 

Kosa   colhida   não   cheira .... 
Disse-o   Gustavo   leixeira 

Numa   poesia : 
Verdade encerro  o  conceito. 
h   o   que  está   leito.está    feito. 

Pobre   Moria  I 

s-WlO.S,   i'. OCIACiLIO  GOMES. 



€>lios Soolioger acabn 
de fibnr unifl cxpos\ão ilc pm- 

Uira e desenhos a run I.ibero hadaro. 
1 ' I uma bcHa exposição, onde móis 
u CTI n vez sç- a ít i r ni a ni as b t* 11 a s q u a 11 d a 
oes qut- disl n^uem a \ ichos entre os 
nossos aitisías o viijc r c a liiiura 
do troço, a simplicidade de proces- 
sos a percepção intensa do iado 
csthctico e evocotivo das -oisas, 
uma sensibilidade muito pessoal, al^o 
b;zí rra pondo sugjíestõea poéticas 
em   tudo 

Os trabalhos de Hc 11os 5ee!m- 
^er aiiradf:iii desde Ic^o prla íiar- 
tnoniosa singeleza a une nclles se 
reduzem todos os aspecto-- visiono- 
dos pelo artista O processo essen- 
cial de íielios consiste em isolar o 
que ha de fundamental e expressivo 
numa paisagem, num corpo, numa 
onda. numa arvore, e em inlerpre 
tal o por uma forma une o mlensi 
u q u e o a 11 n c, o s u b 1111 / c Numa 
palavra, ellc 'eslvliea'. Isto é pro- 
i ura entre a confusão dos detalhes c 
entre os cahos das impressões que 
se superpot-m, o veio ciaro e iino 
dn^   harmonias   singelas e evocadoras. 

I ma paisagem, pira elle, se 
rtduz ás vezes a quatro trevos c a 
duas manchas de côr ; uma onda. 
a uma linha que se dobra e se 
enrola : uma vela no mar. a dois 
riscos ondulados apenas, p^ra con- 
seguir os eífeilos de expressão que 
ellr consegue com isso, é preciso 
saber muito da arle t- ler estado 
em  demorados  e   prolundos conlactos 

com   n   nature/a      Reproduzir   srrvdinrnd 
a realidade ê mais 1 a 111 e mais ba n -i 
do que simpl.lical a e transligural-a. sen 
a    perverter 

A   exposição   tem    5'do    muito    \  si 
lada.      ^endo     geraes     eis     opplausos    í 

Vidla   Social. 

obra     original     e     rncanladora   do   pintor 
br asilero, 

PI N> \.V\I MOS 

fNç^S thaniomos de perigosos o-^ que 'em 
o espirito íeito de maneira dilferen 
te do nosso espir ilo. e de m.niorae- 
os que não têm a nossa mora) Nos 
(.h^mamos de scepticos os qjr nãc 
lê n as nossas próprias illuhoe-.. -t\t\ 
mesmo nos preo». eu pormos de que 
clles   possam   ter   outras   illusi u-s 

Cjl/ANDO se diz- que a vida i 

boa c quamlo se diz que a \ ida i 
má. diz se     uma    cousa    que     nãi 
tem sentido. í preciso dizer que '■ 
\ ido <■ bõi e má ao mesmo tempo 
porque é por ella. e =ó por elia 
que nós (em is o idéo do bom e tti ■ 
mão A verdade c que a vida - de 
lu loso. horrível, encanladora. medo 
nho. do e. amarga, e que a vida e 
tudo 

V^J S\ A mulher tranco e uma rnulhei 
que      não     mente      sem     necessidade 

V-/S   homens   valen rm mms que a na 
lureza. his uma verdrd« consolonte • 
ctieio de doçura, que eu nuiua nu 
corçarei   de    repelir. 

W VTOI I   IKANCF 

Hs festas   da   Independência 

O soldados do MacKenzie College e do hotoihão Àcodemico de 5. Paulo, pholographados para "A Cigarra» na frente da 
machino de soecorro. por oceosião do descarrilamento do trem em que seguiam desta capitei poro o Rio, o fim de 
tomarem  porle  no  gronde  parada   ali  reolisoda. 



^Qfôe&QCgL 
Escola  normal. 

Pholographios f.radas para -A Cigarro», na Escola Normal da Praça da Republica, por occasião das fcslos 
commemorativas da nossa Independência Em cima. o maestro João Gomes Júnior, e suas alumnas de 
canlo coral ; no cenlro o dr. Oscar Thompson, direclor da Inslrucção Publica e o corpo docenle do 
Escola  Normal;  em baixo  um  grupo  de  alumnas  posando  para    'A   Cigarra-. 



^Q^t**^ 

A Águia  Oacpsdora 
■i    AM_ADhU   AMARAL. 

I )e   olhos  de   ouro   n   v^or   o   azul   do  ceu    mon^ol. 

n   A^um   ne^ra   desdobra,   oo   despontar  do   dio. 

as   azíis.   qui!   sombrio   c   larg>t   para-sól. 

i;   a  librnr   uni   momento,   a   Icrrn   tio  alio   c^pia . 

Lom o olhar seguem  rn    erguendo os colos, csfonieadí- 

n^uiasmlia ^.   em   iiaixo,  c   um   \ no  da   pcncdia, 

Pt Io  es'ep[>e   se n   li i*.   cerrad^es   e   c xplnnadas. 

de   rlíio   a    unr   por   entre   os   véus   densos   da    cr.na, 

pastam,   a <,11!'   f   o 1 e in.   ca \ a 11 os   em   ma n: d ds. 

A 5  vezes,   um   reltntba Aurora,   outro   se   empina, 

outro,   a   torcer   a   cauda   e   a   cspesinhar   a   ^ratuo, 

Numa   vertigem   corre,   ao   leo.   pela   campina, 

Lon^e.   no   Oriente,   a   \\ii   das  nevoos   se   destra ma 

e   se   alastra   nos   céus  cm   chispas   de   fus11 

e   o   sol   suriíe   ostentando   uma   eureo 1 a   de   chama 

No   honzonle.   onde   fulije   o  orvalln   cor   tie   anil, 

cqudibrada   no   ar   a   A^um   mergulha   ansiosa 

em   busca   de   uma   presa,   a   pupilln   sulitil 

Nenhum pássaro a voar na altura silenciosa ; 

Nada vivo a bulir sobre o esteppe auroreal. 

urn   ^amo   ou   uma   corsa   elefante   e   medrosa. 

E   a   Águia  ran^e   irritada   o   bico   de   metal, 

e   num   forte   remiji'o   er^ue-se   para   a   altura. 

desce    e    torna     a     subir,    voejando    cm   espiral. 

O   sol   avança,   o   ar   queima      A   fome   se   lhe   apura : 

á   falta   de   ■jaztüa,   a   presa   costumada. 

qualquer  carne   ha   de   ser  o   cibo   que   prot ura 

Branco, de   um   pt-lio  evHinl   e de   crina   cerrada. 

narinas  a   fumar,   rose as   e   palpitantes 

um   ^oranhão   retou<,n   á   frente   da   manada. 

Si 

Q 

f Lecontc de Lisie ) 
o 

I )■?   subit.i   um   relincho   í-froa   L'S céus   bnihanles, 

e   a   manada   se  espalha   ao   tromlruante   apello. 

com   a->  orelhas   para   o  ar   c cem   as   ermas  lluctuantes 

5   bre   o   ( ht-fe   a   a^uia   cae   qua!   negro   pesecicllo. 

nu^n  dos   olhos   lhe   eníerra.   em   funa.   o   bico   atroz, 

collada   á   pt I e   como  uma   sombra   a   envoKcl-o. 

A     dor.   o   garanhão   e^carva   a   terra   e  em   poz 

cjuendo    ',uil   pennacho,   o   pássaro   que   o   louca 

di -para   t eo   campo,   assombrado   e   veloz. 

[".   raspa   o   ventre   na   herva ;   o    sanjue   (ja   orbiti    oca 

escorre   niim íi e'e   e  enrubecc   fl   mace^a. 

mas   sempre   conl nua   essa   corrida   louca 

Nos   suores   da   agonia   arqueja   e   se  estottega 

í    abala   citia   vez   mais  ebno de  loucura 

esta   grande   aza   aberta, este   bico   que   o  t( ga 

I a galopar tie novo attravcssa a planura. 

fraque] ■) de repente as pernn^. e extenuado 

cae.  depois   se   levanta   e  o  combate   perdura 

A batido   de   esforço   em   vão   n ultiphcado. 

nos   dentes   apertando   a  hn^ua  alva   de   e seu ma, 

sobre   o   esteppe   natal,   enli n.   cae  fulminado. 

Lá   seus   ossos   se   vão   branquear   ao   sol    e    á    bruma, 

e   o   ne^ro   caçador  tle   entranhas    implacáveis 
• olta   ao   mnho   levando   a   carne   que   amda  fuma 

Para   a   fome   enganar  dos   filhos   insaciáveis 

P. LlNÜCLFHO ESTEVES. 

II. \MiKO   Dl 

VIDA LiihKAKiA D 
-o- 

PàDRK LINDOI.PHO I:.5!IA1.> 
— Publicamos nesta pa^na uma bella 
traduct,ào tie Là cAasse c/e / Ai^le, de 
Leconte de Lisle. pelo talentoso poeta 
padre   Lindolpho    tsleves 

liste   nome é  inteiramente novo   para 
os    leitores   d'   «A   Cigarra* .    O    poeta 

acaba de estrear-se na publicidade, 
apresentado pela 'Kexisfa do Brasil* . 
que em seu ultimo numero publicou 
algumas das suas poesias originaes e 
traduzidas. A segunda revista que tem a 
honra de oíferecer ao publico versos 
meditos do sr. padre Lmdolpho ê €A 
Cigarra*.    Como   os   leitores   verificarão. 

perfcisõo.   um   poeta   que   assim  se  revela 
nos   seus  primeiros   ensaios. 

L1VKOS 

ÜA"    appareceu    o    esperado    livro 
de   Umberto   Campos,   o segundo  volume 

esses   versos  são  magnilicos e dispensam        da    Poeira.    .    ao   qual    está    reservado 
encarecimentos      Lendo-os.   não   se   pode com   certeza   o   mesmo    acolhimento     que 
prever    ale    onde    irá.    em    vigor    e  em        por  toda  a    parte    se    fez   ao    primeiro. 

r Sabonete ^Su2ette.t 
r-t    Constituído  por produetos superiores  e agradável- 

r-j mente perfumado   é  o   sabonete   preferido    para 

-i      a    toilefte       Dã    á    pelle    macicze    e   frescura 

^ 
c Pó de Arroz ^Siuette,, 

Linissimo adherente e delicadamente perfumado, é r-i 

o melhor para os cuidados de loilelle. Amacia e Q 

embeleza a  pelle.   BRANGO   E     ROSEO.        r 'i 



^Q6**&Q 
Uisita do ministra Inglez a 5. Pnulo 

nhotoqrophio tirada paro "À ^.i^orra.. no Quartel dn Luz. quando o ministro da InqUterrn luntn an Governo Brasileiro, 
sr. Arthur Perl. assistia o exercícios íjvmnoMicos pelos soldados da Força Publica de 5 Paulo O sr. Peel é o que 
se vê. no primeiro pVno. entre o dr. F.Ioy Chaves e o corrnel Bapf^ta da Luz F.stão também no lírupo o sr Fal- 
roner   Atlee.  cônsul   mpiez  em   5     Pnilo.    membro**   da    coimia    in^íeza     dr     Assis    Brazil   e    outras    pessoas   gradas 

Instantâneo  do  desfile da  Força  Publica  de  5.  Paulo,  na   Avenida   1 iradenles.   por    occosião da 
visita do  ministro  inglez.  sr. Arthur Peel.   ao Quartel da    Luz. 



ANNIVERSÂRIO DTM SOLTEIRÃO 
A.   uxn    :\ITIí^O   irkitnigo   cio   ca.saiT*er\to. 

O} 

5[ N 1 1 V\^,,S cm nosso pn/, eu > 
tiinifi ftnresenta a mais virmJn^ 
modfilidades todas porem, Mten- 
tando coiitra ^s dispos^ocs tlf 

espirito e produzindo um ferio mal e-tnr 
moral, quasi sempre acompanhado duma 
Insleza vnga. indefinido, a que impro- 
priamente c hamani neurnsthenm. mu Ia 
saudade, de épocas, de oceas^es. de 
momentos, em Mimma. sau iade de lados 
que se foram, constituindo a 
seqüência   da   vida 

\ão ha recanto no mun- 
do em que se lenha tanta 
nostalgia como em missa tet- 
ra .- aUni do prevdegio de 
possuir a expressiva palnwfi 

saudade anula    temos 
o previlegio de a senl r c 
fortemente l m dia i liu^o^ci 
r trisKmho, íaz que a anin 
sej i assediada de rrãus per 
samentos e. consequentemet te. 
uella se dê n invasão da tn^ 
tez1! ; um d'n inteiro, em que 
um raio de sol. ao n ene--, 
nôri bnltie. dá lu^ar ao mes- 
mo phenomeno ; uni ralt r 
excessivo, ao appareccr tíe 
repente, um frio iilíiviM a», 
atacar inesperadamente enlim, 
essas irregu^ruiedes que le- 
dos nós conhecemos ti i mulo 
lempo, sem que com ei ias 
nos possamos oroslumar. pro- 
vocam de ordinário e?se es- 
tado d alma, ás vezes ponto 
de partida para craves en 
fermidodes. entre as (} i' a e s 
st- salienta a neurastht ma. 
com as ■-uas perigosas e \r- 
iaes  conseqüências 

À observarão cuidedcsa 
neste assumpto leva infallivel- 
mente á convicção de que 
existe uma arma lorte, pode- 
rosa, capaz de atacar com 
toda a vantagem esse grande 
ma! . é a  sociabilidade    em 
suas   múltiplas   formas   e   con- 
side* ad 1   sob    o   aspecto    das 
diàtmc^ôes.      Assim,    aquel e>  indivíduos, 
que   são   socioveis    grandemente    rela cio 
ados     e   dessa    situarão    conseguem    ter 
dislrocções.   estão  de lodo   livres  de    ser 
atacados   por   esse   m/il,   ao   passo   que   a 
elíe   se   expõem   a   descober Io   os  IHSTC a 
veis,   os   que  não  dispõem   de   relações   e 
:uja  vida  se  reduz   tão    simplesmente  ás 
suas  pessoas. 

I:' possível que se nos queira ob|e- 
ciar que ha pessoas, cuio sofirimento 
na   vido   fa^a   que  teniiam    lusta  saudade 

Io   passado    Was, (-sn   obiec-ao   s.» virá 
Mrtalecer   a   nossa   assereão 

O Monequmho era um rapaz dis- 
tiiuto e de fina educação, vivendo com 
a Mia família, tão bondosa e rodeando-o 
de tonto conforto, lanto i.arinno mesmf>. 
ao ponto de não deixar que em ^eu 
cérebro  se   formasse   a  i 'feio   de se casar, 

Vi D A.     SOCt /\ L 

III K("ll : A    h-0<   lt-\ 

de escolher uma companhero. de cons- 
tituir   f-imilio 

Assim, tudo que »■ Wnnequintio de- 
st iovo. era obtido ã hora e a tempo. 
em summa. elle vivia num verdadeiro 
teu aberto Não fora possivçl existir 
um   ente   mais   feliz 1 

1 assaram-se os ann^s e com elles 
o eooca em que o Wanequinho podertn 
casar Ü aquella (clicidade. pou^o e 
pouco, se foi extinguindo com a morte 
de    seus   queridos   pães   e   bons  irmãos 

c amigos, ate ficar só, i file ira mente so 
no mundo A sua vida, pois, toma um 
aspecto   fristonho    e    desagradável do 
estrtptono   para  a   casa  de  pensão,   desta 
para   aquelle    Em   suo   mrrmno,    com   os 
regolos  e  o  esplendor da   sua    felicidade 
antiga,   guardova    as    datas    e    factos   do 
seu   viver,    cuja   soiemnisa^ão   promovia, 
por assim   dizer, espintualmt nte sem trans- 
parecer   ao mundo externo.  1   no retrosoe 
cto    mental   oue   fazia   tio   transcorrer   de 
sua      existe ncia.      com      tristeza       nefa^a 
uma decadência cada vez mais o . i enluoda 

C erta    occosião.    era    o   dia   do   seu 
annivcrsano    natancio.    outr ora    tão   so- 

le mne.     tão     festeiado.    agora 
tolalmenV   esquecido      passou 
da   manhã   á   tarde,    a   recons- 
tituir   em   seu   já   torturado   cé- 
rebro     as    scenos    de    outros 
tempos ps esplen lidos pre- 
sentes, as ilores as cartas, 
telcgrammas. as gentis felici- 
tações de lindas moças, os 
abraços dos innu meros pa- 
rentes e am'gos. os be11 >s e 
bênçãos de seus adtjrados 
pões. tudo. emlim. que lhe 
!o'n-xi a \iia mais risonha 
e feliz i nem urna carta ou 
um cartão locomcamentr apre 
sentando cnmpnnunt. s ' \ão 
se   podia   conformar ao  me- 
nos queria receber um cum- 
primento ' Was, o da se foi 
oossan^o sem que nada re- 
cebesse Já havia desistido e 
afogava as magnas no fuma- 
ça dum cigarro, quando o 
criado bateu á peitado quar 
to e entregou lhe uma caMa 

Os seus olhos em he 
rom-se de brilho e animação. 
a sua alma vibrou e certo 
conlen'amfnto fez pulsar o 
seu   coração não    fora    to 
to 1 mente    esquecido. 

I remendo, abriu a car- 
io ero o alfaiate rrs/n 
t/a   sí/rt   cnl-i   R*    '.i' >< '! 'i ' ' 

\   \ 
si  1(  \\t',KO   |)| 

^O >  NI I IO 

KhFl-EXÃO     de    um     membro    da 
Sociedade  Proteclora  dos  Annnaes. 

Quando veio mal trotar um bi- 
cho sinto o sangue me ferver nas veias ! 
Se um carroceiro desse pancada n um 
cavallo diante de num. eu o mataria 
como   um   cão  I 

Simnlicio   diz   á   sua   mulher : 
Quando um de nós morrer, irei 

viver   no   roça. 

POMADA AMERICANA 
ELIMINA A CASPA E EVITA A QUEDA DUS CABELLOS  

Vende-se nas 
Perfumarias e 
Drogarias. 



Club)- A CIGARRA.  F.M LARANJAL 
^-QôíM^^ 

\ / Al de  prospendn- 
v de rm prosperi 

drde o Club "A Ci- 
Qflrrfl_. rx( cllenle 50- 
i leiUtie recrenhva de 
que fflzem pnrfe Hi?fin- 
clis fíimilifl?, pnuli*fns. 
A ?un ulfimfl íesln. rra- 
lisrda nnc elr^onlcs 
snlõe^do Frinnon leve 
um brilho excepcional. 
A concorrência foi nu- 
me'osa e es dan50S 
correrrom muifo nni- 
m^dnv nrl^rtío-se em 
Iodos rs crrr.hUnfes a 
mais VIVA sali^façío 
A dirrr Ir r ia da flore- 
scente aijiíreniiaçâo - 
que não Icm poupado 
esforços no senfido de 
propori lonar «05 «eus 
sócios festasdeliciosas. 
cm que possam pasmar 
algumas horas íehzes 
df ^.adia ale^rin.— or- 
iínmsoti para amanhan. 
s^bliado 'jn dr 5ffrm- 
brn, mais uma esplen- 
dida mstíincr que Icm 
de^perlado muifo en- 
ibusiasmo enfre as fa- 
miliar   pnuhslas. 

O numero de só- 
cios do C lub A Ci- 
garra.,    tem   auíímenta- 

nvescote intime 
nr-\r Í slado 
f;eorffina Ar. 
Ka^rtnello. 

. no Bosque dns Bambu*, na f../rndrt 3. loán, 
ria e*qurrda [ifira A riireilci ■ im ilão Alfred" , 
Maria   df   Afuda   Canurflo    Sentados :   d. d    I m 

co   Sampaio.    Miles      Cathanna   Kacanello    r     /.., 

Laran,al, 
a\.    Mine 

Al kl 
Amaral 

Sa I 

Ao sensivelmente e o 
pedido de convites tem 
sido grande, sendo por 
isso de esperar uma 
belld concorrência e 
a maior animação ama- 
nhan.   no   Frianon, 

IVlstriz   d© 
Sta. Ce»cilia. 

| v\   numeroso gru- 
^— po de senhoras 

da alia sociedade pau- 
lista está promovendo, 
para fins do próximo 
mez de Outubro, uma 
Cranrlp sumptuosa ma- 
tinée, em beneficio d^s 
obras da Matriz de 
Sta.Cecília. Essa ma- 
finée. que se realisará 
no I heatro Municipal, 
está destinado a marcar 
epocha em 5. Paulo. 
Para esse í:m, a com- 
missão organisadora. 
que se compõe de pes- 
soas de grande presti- 
gio social e dispõe dos 
melhores eleme n f os, 
não poupará esforços. 
Além de uma commis- 
são de senhorns e "pa- 
troness^s... haverá ou- 
tra de cavalheiros para 
secundar o seu traba- 
lho, de modo que o 
svmpathira festa resul- 
te   brilhantíssima. 



va-Qíôtaa^GGL 
F~A~r/\l_iD/\DE 

rt^>.ir- <■ 7' 

WOK 1 h   é    sempre    cruel, 

excessivomenlc   cruel    ^o- 
bn Indo   pcln     ^tifl     inlnli 

dflde    esfulta    e   iniplncü- 

vfl     Lomo   um   Itiião.     cm     ter^c^nho 

jno^o. flln [T-S^íI der^ubn, v^mr 

Üa, quaM pcio pin/er nu-uorio de 

dt-rrubor e esmaflar. Não Itic v- •. c 

;iam ó sanha Irrimdftn.ia a.s liiir^^ 

^idas que dt ^nb-ov iiatn num bii^i» 

\UIII arranco bar na r o. fila desfrz o 

ninho acotu bt ^fdv1 pcía '(rnura das 

iTiães c arrcbala os inni Ltntcs o 

sorrir para os aiborcs da ( \ -'eneta 

r, a o r ^ i a do tn a I. a c s t u p d a r t L c s - 

■lelade   tic   marUnsar  c   destruir 

I oi as^im com esse |r\em. C ar- 

los de C ampos I iliio. bonlcm pro- 

messa deslunibrante como vmlc pri- 

ma^eras. aiegna iio^ 'iiis amidos 

'dolo <)a sua famiha f --perar^n da 

sira   pai na, hc|e    pobre    exislt ncia 

Iruc dnda   para    sempre    na    reversão 

mald ta   á   poeira  do  nada     > trna-lpe 

a   vida.    abnani-se-lnr    horr7ontes    m 

hnilos      C hesíára   á   meta,   na   carrt   ra 

gloriosa   c]e   um   alli efa     ío     trabn  (m        i • 

receber   os   louro^    nas   Mias    i^nqinM-c 

e    o   doce   prêmio    tio   seu labor      C o Ti- 

ni'lára      o      curso      bnlhin^'     dos      <rwi 

esludos. lei liando a Ira leciona ma^niiica 

tia sua educa vão profissional Ia entrar 

na i\a no.s combatenUs beín apefreeba- 

dos iie mlelligencia e ?-aber a que sorri 

a VíI. lona tios grandes destmos. Ia re- 

^ressor   á   palrm    querida,    refemper ar    a 

n'-yf (en-adn no i.ati: I1 > doa '■eus sa- 

ciir a --auiade in menca de um afa-da- 

mt n'o pn lon^ado de lu.lo o que lhe 

ira    mai--   ex'remec ido      o   /■.mor  e   i    dedi- 

carão  de   tm    pae.    a    inefável    meiguice 

de   uma  mãe.   o   amplexo   quente   tia   ami- 

sade     dos    irmãos,    dos     admiradores    c 

amidos.     !:.    foi    nesse    instante   preciso, 

que   ^ubiu   do  abysmo a sombra   maltíica 

que   lhe   eclipsou   o    so!    da    existência   c 

que   a    m irfe.    numa    crueldade    sem 

nome,    lhe    vibrou    o     bote.   serpente 

infernal   aceitada  entre    as    t. ires    tia 

es'rida  que   se   lhe antolhava   ri sonha 

e chfia  de enlevos  ' Crueldade  revol- 

tante,   cynismo   estúpido ! 

Lsse   jovem,   a   qicm  loJos tanto 

queríamos,   i JI -nos   assim   arrebatado, 

de   ^-urpre/a,   na   atroz   fataii lade   que 

tu io  domina.   Quanto   não  devem   ter 

so i I n d o   os   seus.    111 u d i i n s    nas   suas 

ma s   queridas    C5perc!\ns   '      Ojonto 
riã) deve esl-r mirKnzili o coração 

■ le   seu   di^ni     ;'ae.   que     neile   punha 
1 ■> i J   o   seu   orgulho   e   as   mais   secu- 

ras   g iranhas   da    e^t ma^ão   glontísa 

d is   Sü-í?  Iradu.ões  tie   iami'ii '   O lan 

i ão   de. e   san^rr.r   o   coração   tie   sua 

nãe    a   santa    senhora     que   o    e\'re 

tia     como    a     carne     viva     das     suas 

ent'anhas.   alrna   cia   sua   alma ' Ouan 

f t   não   o   devem   chorar   os      seu^   irmãos 

e   parentes   para   quem   elle     reprcrntava 

a   uían a   v n'   de   uma   ex st-n   'a   [irtnms- 

s. r«   e.e   jrnndes   feitos  ' 

Hs festas da  IndEpendEncia 

Os  cyclislos  que  formavam  o  vanguarda    do    balaihão    do    Mackenzic   College   de   5    Paulo,    rompendo  a   marcha    no 

campo de S    Chrislovam,   por   oceasião   da   grande   parada   militar   realisada    no   Rio de  Janeiro,  a  7 de Setembro, 



^-Q^âa^a_ 
./rí /   linda   noilc . . . 

r.is   agora    os absurdos ; 
uns   crntnm ; 

.■   so   lu   mulher. 
fi.,rmf .   Irarqu.lld 

./'■zn   ni   da     I.í.  Ic   r,( 

L-   por   uíiiTio.   oulro 

./d   i/m  í/f   fj< ;/c 

COKNLLIO P!hí:.5 

S.    PAI    I O     N h nArn   <ic    i[)|7 

^■X Ljnosidâd^s . 
— Os casamcnfos por 

finnuncio não são como ?e 
poderia crer. um fruclo de 
nossa epotha : esse costume 
ilnln ^c rtei«dos do scrnlo 
,\\ !M segundo aíPirmam Lcs 
.\ ouve lies. Pela princira vez. 
rm 17"">rt appareceu. eMe an- 
nuncio matrimonial : «Uma ra- 
fmri^n honesta bem feito e 
muito linda, pretendendo rece- 
ber uma b(TMii.fl a qne lem 
d re^o    c>rociirfl   um advogado 

celibatano que se encarregue 
do processo . em recompensa. 
a mesma rapariga offerece a 
sua mão ao advogado, pro- 
metlendo lhe ser amável e fiel.» 
A que phantasios. portanto, 
não se pi estará este metbo- 
do de    encontrar . . .     calçado 
porá  os seus   pes Nã 

O ncwo ehalet-. do Club Espcrio. pdra v»luario aos jogauorrs ae 
lawn-lcnnis, do^do pelo sócio sr. Aficslinho Prada. e qur será 
mauiíur.ido  nas   leãlas   que   ali   ^e    realçarão   no    próximo    domin^n. 

nada de extraordinário por 
exemplo que um homem muito 
feio procure uma mulher cega 
Ma.-, o que seria diííicil de 
explicar era o fdefo de um 
cavülheiro desejar uma mu- 
lher tendo uma perna de pío 
e que. p-ira ccnscguil o. pu- 
blicasse nos jornaes (conlor- 
me se passou em Birmingbam) 
o annuncio «efiuinte : "Um 
viuvo em boas condições mo- 
netárias, deseja manter rela- 
ções malrimoniae? com uma 
senhora de quarenta onnos. 
com algumas economias e 
que lenha . . . uma perna pos- 
tiço*. Não é bom pensar, en- 
tretanto, que um tal original 
seja único no gênero ! Já 
houve um cavalheiro que ju- 
rou casar somente com uma 
mulher . . . canlha. "porque 
elle achava infinfamente ter- 
no o olhar de uma mulher 
cr olha .. 

■ 

H  Presidência da Republica 

Pbotogrophia tirada no Palácio do Catfete. no Rio de .Janeiro, quando o dr. Wenceslnn FVaz. presidente da Kepublica. pas- 
sou interinamente o Governo, por motivo de saúde, ao seu substituto legal. dr. Urbano dos Santos, que se vêem sen- 
tados. Em pé. da esquerda para a direita, estão os drs. José Bezerra. Antônio Carlos, Nilo Peçanha. marechal Cae- 
tano de Faria  e dr.  Aurelino  Leal, respectivamenfo ministros da Agricultura,  Fazenda,  Exterior, Guerra e Chefe de Policia. 



(&Qõt*3$úa^- 
RABISCOS 
 U  
f^ g iMi.KF.SSANTI: a oduileravõo 

LJ—ú lie m o d' n h n s, lundus, q 11 íi d r o s c 

mesmo poesins íjos melhores noelfis. no 

correr iJo tempo, pelo povo pouco Ido 

ou nada lido O mesmo f.icfo ^e dó 

com as lendis c hisfnriâs num ('>ntinuo 

perpissnr de bocea pari bocea, de épo- 

ca   para  época 

As queidrinhas  narionaes conl^ni rrn 

tenas   de   vananfes.    e     como    que   '■indo 

burilados    pelo   ('-ip r,i    ana'ph-ibelp,    ou 

se   tornam   peores    OII     nftingem    form-'   i. 

fundo   meis   correc f >s 

Wara   í x-rrplo.    ei-*    uma    quidri   po- 

puinr   no   \ Tte 

P' :f■/fl 

• ,,!.. Ut,, -„ ,c   . 

ra   , .■   ;.. 
■'■ .   P. 

A d , s P, 1) 

l<M1 onlio , Ur' ,/"   ; 
\r„ ..i.'r„ i,-   ! ,.. n 1.- 

cio l,.,u   .. • ■    ,n 

Ilslo OU ra j it1 

gisln<ln por c *T cs 

G ifS   como mm 

Fu linha n pi<! , ,.., 1 

o tran^n 

'". 
1 -) 

clr .!.'.!   le >" ■■ lia. 

E.s a il^ s |) it - 

Io (-UI) 

v. i.. r-. i n- ;/»-> 
hr. n'ii   |>. .    s. í.-.-/. „, i<r. 

v<, dr   ,.,., ler f sj,. .. •■'i 

ilr m.la  Ir w, ,;lv>i m ilfl 

Entre roí, eir. s   t^o 

sul de Minns. t ric< n 

Irei   O velillS^imo tua 

du    tão   popular,   até 

hojp cnnlado i os rir 

cos   dr   cmval^nhos : 

"í:r<>   uma    vlha 

que  iinlia   um   vjili 
(iebaivo  dfl    tema   tinha.. 

f.holoijraphaiio n. Club do- Fmnunnan s Publuo^. por o^a^.ão di (onfrr,mi. ,.1, tr., 

Irt pelo Hr I uv S-kriT-í,. sríSrc a^ \iiiiloijen* Ho lm KISIO Unito. \'.-n sr, da ps^u-rd-i 

a a dirc^td. dr 1. i/ I>,^.i, H,-, Assis ftrasil. dr l>tliila Sousa, prfs.d-nlf cio Club .om 

Anto-uo f eliv   de   Araújo   Cinlra,   tficíouroro:   dr.   LUíT 5iU'ira <■    l"<"ii tV^plnl,! dt- Oir-'-ir* 

i , jo <ia. u IMI- feshts proüi .vidas pcl . Club dos tu u ■ ion n >- Publu..s .- qu • -■ r .■<!- 

Ii-^i, MI nu I nar oti. Veem-sc. da esqurrda par» a dircilo, os -rs. João tltiphsla de 

Ülivnra, dr Lm/ V-.i,-ll.), dr Eu^cnio Left^rc. dr, f-u^cnio F-gas (orrsidcntc da com- 

m.ss....)   c   ..ro.i-l   Antônio   teliv   dr   Araújo   Cinlra. 

cantndo porumc-i- 

pirn da se^irnfe 

firma : 

ira   M..   V.M   ,„-   t-nh. 
um   (jatlo 

debaixo   i^ . ■,n.i*frlnhn 

['. ■« absurdo da 

cama Iransform^di 
em r.inrtsftti  ' 

DeNáo Calha- 

rinvld passaram a 

\rjn    (Tririnclct . . . 

V, os cantado- 

res de modinhas 

dos cidades do in- 

terior ? 

[^'upendos' 

Existe uma poe 

>Í9. não sei de que 

flufor. porque co- 

nhecida n modinha, 

desapparcce o au- 

tor, e que assim 

começo : 

O SYPHIbIS?! Q 
S^jng^* Ninguém luais morrerá desta í""^ ^i^ 
V^ "Sí>terrivel doença, nem sofirera as^^ '"■■«? 
suas horrorosas conseqüências. Quereis saber si 
tendes Syphilis adquirida ou Hereditária, interna | 
ou externa? Quereis conhecer o meio fácil de curar- 
vos radicalmente? COUPON 

Cortae este coupon e enviae a      1    Nome:       
Caixa Postal IB86 - Rio de lansiro  I    Rua:  
Enviae hoje mesmo 1    Cidade:   

Amanhã será tarde    |     Estado:   

IfISÍlíÜTO DE PHYSKMRAPIA 
Esfabelecimento moderno e único no Brasil para 
o tratamento seguro de quasí todas as doenças 

por BANHOS DE LUZ— BAHHOS DE VAPDR 
DUCHAS - BANHOS HYDBO-ELECTBICOS e MASSAGENS 

Pecam prospcclos e mais informações 
Av.GOIIIIES FREIRE J9-RIO DE JANEIRO 
Vendei-se Banhos para tratamento em casa 
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O  Jr.  Allino Aronlrs.  prcsJeníe do  E<todo. e os secretários do Govtrno, assistindo ao deífile da Porca  Publica 
de   5.   Paulo,   pela   Avenida  Tiradentes.  na   monhan de 7  de  Setembro. 

Os  Escoteiros armando suas barrocas no  Quartel General do Rio de Jjneiro. por occasião das festas da 
Independência do Brasil.  Vê-se em cima o estado maior dos  Escoteiros. 
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VERMUTINS 
Dr. 

E^duardo  França 

Se quereís digerir bem, se quereis obter 
excellcnte p.iladar e appetite, se que- 
reís fortificar os nervos; se quereis, 
emfim, rejuvenescer, adquirfndo o bem 
estar do corpo e do espirito, bebei todos 

os dias. 3 ou 4 cálices do radio - ape- 

ritivo Indiano : -VERMUTIN. 

E NCONTRA-SE 
em t0d0S OS IlO- 

teísf restaurantes^ 
cafés* botequins e 
armazéns. 

Depositário em S. PAULO : 

Miguel Gomes   da  Silva 

Deposiíarios em CAMPINAS: 

Silva Parada & Co. 

ConooS3Íor,arloS:    OOUtínhlO    N © VÔS   St    O. 

Rua   Buenos Aires,  96 - sob   *=*  Rio  de  Janeiro 
_t  
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resoiiin^r, prc-tou-íc 
gentilmente ao pfipel 
de cuinpln e. pcdmiio 
ao Koi-ser para ^nd'^^ 
devagar poi_s "aqurl- 
les tnlelz' s !-õ nn- 
queile momento, de- 
pois de diversos dias 
de solfrimentos. é 
que dornuam um pou- 
co    . . „ 

E o Kaiser foi de 
um a oulro leito na 
ponta dos pés e. si- 
lenciosamente, sahiu- 

*      *    ra      ~ l'm   prolcslo   on^ 

Um   da   em    que    o     Kai-er    visit 
hospital    d--   sangue   estabelecido   no   Lu- 
xemburgo,   deu  se   um    incidente     deveras 
interessante    e   um   tanto   ccmico.      Numa 
dos   salas  do   relen- 
do   ho^pilol  estavam 
em tratamento quatro  
íeridos francezes. A 
enfermeira annun' i 
ou-lhes a \ isita do 
soberano allemão, ao 
que os leridos frnn- 
cezes revoltaram-se, 
protestando tom vio- 
lência, pois não de- 
sejavam receber o 
L heíe Miprt mo dos 
st us ini-m^iS A en- 
lermeira. porém com 
bons modes e pala 
^ ra s doces, (.ouse 
jum vencer a rtiu- 
L tanc ia daquedes va- 
letili-s s( Uados que, 
afinal. deca rara m es- 
tai em promptos a re- 
ceber a \ isiln do 
Kaiser, . . 

A bondosa ( nf( r- 
meira nãi i iu lou. po- 
rém, o sorriso irôni- 
co dos feridos ao la- 
zerem. com tanta se- 
riedade, aqut Ha de- 
claração 

l-)e lacto quando 
o imperador Ciunht r- 
me 11 entrou na sa- 
la os quatro it rdos 
resomnavam s' noro- 
samente I A enfer- 

i iniuio  a 

limida de a ponto de chomar-lhe üiacomi- 
no. antes de ser nomeado arcebispo da 
cidade de nologna. AsMm que soube 
que o amigo da mocidade tinha tomado 
posse do throno de Pedro, solicitou- lhe 
uma audiência que naturalmente toi con- 
cedido      hnlrando   na   saia   onde estava o 

 Sitios^F^itoresoos  

Ciiacomino. . . e nada mais „. A conver- 
sa continuou então na 'maior cordiali- 
dade alé que o amigo um marquez 
expoz ao Papa a intenção que tinha de 
prestar lhe uma homenagem pela sua ele- 
varão   ao   throno   pont licial 

— Lu. disse. íaço tenção de ide ol- 
ferecer umser\ii,ode 
prata   para   meza . . 

Oh. meu caro, 
serviços de meza n 
ter rompeu IVnedicfo 
W, eu |á possuo 
uns sete ou oito, e 
de nenhum me sirvo 
Não estamos mais 
no tempo em que os 
Papas davam ban- 
quetes á Corte O 
que agora precisa- 
mos é de dinheiro 
muito dinheiro, por- 
que fia muita cousa 
que se precisa fazer, 
cr nsolar muito sof- 
Inmento e muita mi 
seria   a   ocudir . . 

■   Lnlão      -   di^se 
ri   marque/ \ ossa 
S inhdade   qunra    1 • 
xi r   uma   som ma 

Pois sim. repli- 
cou o Papa. occeilo 
«.> ollerecimrnto com- 
tanto que continue a 
t ha mar me de senhor 
(jiacommo. . .   Si lhe 

Uma   visto   do   bello   "Salto   João   Dias... com   VJ  '    j  metros 

da   (.'asca.   instado  de   Matto  Grosso  (Cuyoba).    e  onde  estão 

Lmpreza   Luz  e   torça   de   Cuyobé,   que é distante   74 kilomeln 

e altura,   no   Kio 

os   trabalhos  da 

^s  daquelle salto. 

conv CM .   Iai,a-nie um 

chec ue de 100 t XXi 

liras pois apesar 
dos limites do re 'm- 
bolso no lanço a 

; ua firma   ( ■   i)oa 
h o mar que/ as- 

s-gn ou o    (. heque 

A- 

V O^Spa.      benedicto 
Giacomo   Delia   Chiesa manti- 
nha, quando era moço. uma gran- 

de fannliaridade com um men bro da 
aristocracia genoveza. o qual  levava  a  in- 

novo   Papa,  dobrou os |oclhos.   dizendo 
"Oue    -^ua    Santidade    me    perdé)e ..... 
Was   benedicto W ergueu o depresso e, 
sorrindo,   exclamou        "Ouol   Santidade ! 
Para   o   amigo  eu   serei   sempre o senhor 

prooo (i.s 
Cossacos. Oá 

temíveis ca v aliei ros 
russos, antes de en- 
trar em combate, en- 
toam este cântico, de- 
dicado aos seus ca- 
vallos : "L por estas 
lambem. Senhor, por 
estas humildes crea- 
turas que supporlam 
comnosto o peso do 
dia e sacrificam a sua 
vida innocente pela 
mãe Palria, nós ap- 

do teu coração, por- 
a salvação aos ho- 

mens e aos animoes. e imnensa é a lua 
bondade. é> Pae salvador do Wundo 
Senhor,   tem piedade ! „ 

pellamos á   ternura 
que  tu  prometteste 

O Rei 
dos 

CONSERVA os Dcnles 
DES1NPP.CTA  a   bocea. 

DEPOSITÁRIO 

Perlumarla MYílTll 
Rua  de  São   Pedro,    11 g 
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que a confemplaçao do leu vulto me 
■ subtrohisse» horas inteiras porque agora 
quero trabalhar geomelricamenle para ti 
também. Mas que são, "sommados_, es- 
ses cuidados todos, ante a esperança da 
retribuição "proporcional, do meu af" 
fecto ? 

Eis-me ás tuas 'plantas', para que 
extraias a   «raiz cúbica»  do meu   amor. 

Quanto ao physico, minha "facha- 
da» não é das peiores. assim como o 
meu "reveslimenlo,; não sou um man- 
cebo smarl; para isso faila-me inclinação, 
mas não envergonho ninguém. A minha 
sorte está fundada em sólidos "alicerces., 
e é por isso que ouso convidar-te para 
delie comparlilhares. 

Unidos, seremos duas "forças con- 
vergentes., para uma mesma «resultante» 
— a Felicidade. 

Quero rrêr que me attendas, por- 
que a "temperatura, de minha paixão 
já excede á da «platina em fusão", exa- 
cerbada pelas «correntes electricas» dos 
teus olhos. Meu coração é uma caldeira 
que não resiste ás «afmospheras- a que 
eleva  tua  imagem. 

Não te admires da pressa com que 
estou agindo. Em cousas de amor. eu 
marcho com a «velocidade» Jde 120 ki- 
lomelros por hora. transpondo Iodas as 
rectas e «curvas» sem medo de escapar 
pela «tangente» de uma negativa de tua 
parle. 

Beijo-te os "pés. que são o meu 
encanto e que eu traria commigo no meu 
"estojo. de algibeira, tão mimosos são. 
Deste teu  apaixonado. — A. M* 

0 meu pessoal 

Peço-lhe a gentileza de egasalhar 
sob as linas e transparentes azes da 
querida «Cigarra» estas minhas im- 
pressões. 

Moças: Adelaide Rodrigues, distin- 
cla e divertida. Quininha Amaral, engra- 
çadinha. Alice Buller. refrahida. Jenny 
Rodrigues, bôasinha. Alzira Braga é a 
moça mais linda que até hoje conheci. 
Rosalina Gould. sympalhica. Orlandina 
Cappelleno, amável. Eugracia Gould, bo- 
nilinha.  Leonor Butler. dc'icada. 

Rapazes : Zizi Guimarães distinefo. 
Silvio. espirituoso. Álvaro, elegante. 
Brito amável. Benedicto, volúvel. Heitor 
Braga, meu ideal. Jucá Rodrigues, tris- 
lonho; será alguma paixonile? Manuel 
Braga, um bello rapaz. Dorival, cotuba. 
Andrealta. delicado Américo, nervoso. 
Paulino. levado. Dario, modesto. Can- 
novas, namorador. Guilherme Cappeliano 
agora está serio por estar noivo. 

■Cigarrinha» querida, não publiques 
só as iniciaes porque ha muitas Marias 
e muitos Jucás na terra. Saudades da 
eilora   Corafy. 

0 que se observa em S. Cecília 

A seriedade de Diva R. As brin- 
cadeiras de Maria D. A bondade de 
Margarida N. Os cachos de Elizinha. 
Qs bellos olhos de Bellinha P. L. A 
pintinha de Nicota A. A graça de Jonta 
A. A bellezinha de Media D. E. Os ce- 
bellos d'ouro de Alice H. 

Rapazes : A inconstância do Alfre- 
do B. A bella altura do Dario O. O 
lindo olhar do Antario A. M. O* M<* 

LEfTDP 
olhos negros do Nabor 3. A. A paixão 
do Divi por... À graça do Discen C. 
A pose do Lamartine M. O coração de 
ouro do sr. redaclor, se não jogar esta 
no cesto. — Pérola 

Para a guerra acabar 

Para a guerra acabar, é necessá- 
rio que se reunn o sequinte. Os bellos 
olhos da Lavinio P. Barreto, para com 
um só olhar fascinar o kaiser. A bon- 
dade de Noemia C. Valente, para tratar 
com carinho os soldados francezes, A 
bella voz da A. Gamoeda pa^a gritar: 
Viva a França ! O enlhusiasmo de Olga 
Machado pelo L. para que com este 
enlhusiasmo tão firme os soldados não 
desanimem. A bcllfl presença da Lour- 
des para içar a bandeira victoriosa. Um 
sorriso da bella boquinha de Angelina 
Brandão para animar os soldados com- 
batentes. Um só olhar da Rosa Pinheiro 
para derrotar os allemães. e finalmenle 
uma só «Ciaarra« para deixar o kaiser 
todo derretido ao ler a collaboração das 
leitoras. Pede mais uma vez que publi- 
que esta a leHora e amiguinha — fs- 
perlo. 

0 que eu tenho visto 

Clotilde Azevedo, procurando um 
coração perdido. Lili G contente por 
ter sabido na bella «Cigarra». Mlle. 
Mello Franco cada vez mais linda. As 
continências de Herminia que militarismo, 
mlle.1 A profunda tristeza de Aurora. 
Margarida, dando uma a Mr... diante 
da ex-sogra. Esta quasi desmaiou de 
susto. Antonietta Oliveira, sempre san- 
tinha. Maria F. Rosa, que bondade! Ma- 
rina, olhando sempre para traz. Porque? 
Heloiza, parecida com o presidente do 
Estado. Renato mudando de idéas, Ku- 
bens M. S. sempre alegre. Faz bem 
moço. pois na (lór da idade não se deve 
ser jururú. Archimedes. procurando um 
falsário com a lanterna de Diogenes. 
Fábio sempre subindo de posto. Para- 
béns, moço. continue. Eugênio, querendo 
ascender o cigarro no lampeão. E" para 
não gastar pho^phoros? Ariosto, levan- 
tando-se muito tarde. Carlos dando ta- 
boa. Leone deixando um coração no 
Paraizo: bom logar .. Adeus, querida 
"Cigarra, de minha alma. se publicares, 
esta, nunca 1» esquecerás d'esta leitora 
que   te ama    sinceramente. — Loirinha. 

Roços de Tanbaté 

Peço-te "Cigarra, amada, publicar 
esta listinha em um cantinho de tuas 
azas doiradas. Tnubaté é o jardim de 
flores raras. Noto entre os moços daqui: 
Oscar, retrahido; Álvaro, apaixonado 
pela linda moreninha da Paulicéa: Guido 
elegante. Gentil gentilissimo; Evandalo 
querendo ser o campeão do jogo; An- 
toninho sempre ingrato com as senhori- 
(as. principalmente commigo; Àdolphi- 
nho. correcto; Santinho adorando a M. 
A. Bimbo, cada vez mais magro e a 
culpa c de V. Console-se commigo. De 

Deailludida. 

Notas de Santos 

Peço o grande favor de publicar 
nas paginas da sua estimada revista a 
seguinte lisla de d slindos rapazes 
santistas. 

Não sei porque : O Àristobulo tem 
tantas sympathias pela rua Bittencourt. 
O Zéca ultimamenle está tristonho. Será 
uma ausência a causa ? O Gaslão não 
falta ás matinées do Polytheama. Estou 
em duvida; será. pelas filas ou peles 
lindas freqüentadoras? O Nivio freqüenta 
ultimamenle muito pouco o Miramar, 
Não seja ingrato: sua ausência está 
sendo muito sentida. O OUvo não dan- 
çou na festa do Lyceu. Seria porque 
sentiu a falia de alguém? Não creio. 
O Renafo deixou suas freqüentes via- 
gens a Mogy des Cruxes. Será por causa 
do regresso de alguém a Santos? O Ne- 
tinho ende tão esquivo (deixe isso). O 
Clovis deixou de ir ao Miramer. Não 
seja mio; lenho dó de um coração sin- 
cero, O Gentil fez tantas fitas na rua 
Bittencourt. Não lhe chegam as da rua 
dr. Soler? O Henrique, apesar de tão 
sympethico, tem um ar tão altivo. O 
Leonel está abandonando os bailes; não 
taça isso. O Mario não desanima da 
sua conquista. EJtempo perdido; não vês 
que não cs correspondido? O Octavio é 
tão indiflerente. E, Gnelmente. não sei 
porque o sr. redaclor não me tfeu o 
prazer de publicar nenhuma das minhas 
certos. Mes tenho esperança de ver no 
próximo numero realizado o meu desejo. 
Não seje meu e publique sim ? Desta 
sue leitore desde já muito egredecida— 
Esperançosa. 

Moças e moços de S. Paulo 

I. Z. muito importante: O. Z muito 
triste; C. P. sempre a mesma: C. F. 
muito estudiosa: N. F. S". engraçadinha. 
A. L. soberba. E. M. muito seria. L. J, 
boasinhe. M. F. muito querida, mas des- 
de que voltou do Rio, não perece ligar 
a ninguém,   L. M. elegante 

O. V. chie e coradinho. O. B. 
risonho. K. F. S. criançe. A. M. fingin- 
do-se de sento. J. B. prose. A. F. um 
bello repez. L C, coitedo! Não deses- 
pere. W. S. importante. X J. pensativo. 
E. de S attrahente. L. de S. alguém 
desejaria conhecel-o. 

Queira desculper os erros e a leffra 
péssima. Das vossas leitoras assíduas 
da   «Cigarrinha»   —   Láfà-Lilí, 

Roças e moços de Rio Claro 

Maria da L. por se ter eclipsado. 
Eli..., por ser ciumenta. Bertha por ter 
interrompido, M. por estar firme na soa 
resolução, faz bem, mlle. pois oito an- 
nos não são oito dias. Filoquinha por 
ver finalmente realisado o seu sonho. 
Marie, por ser muito apreciada. Oihilia 
por estar satisfeita. Luizinha por ter 
regressado triste. Zuleika R. muito mei- 
ga. Mariucha, por ser bondosa. L. B. á 
procura... Laura Schmidf, engraçadinha. 
A Fernandes, distineta. Elsa Ribeiro 
risonha. Síella per nSo ligar. SyWia por 



_ 
IP!' ii... ^mm!^W^mm^ '   ^mm^^^^ m.ijmmmmw 

* 

O Sonho 

Idolafrada "Cigarrinha^. E' com o 
coração, dilacerado, cheio de mas;uas 
que lanço mão nesía penna para traçar- 
te eslas poucas linhas ainda não pude 
esquecer-fe. A fua imagem não me sae 
um instante dos meus pensamentos. Peço- 
lhe o grande favor de não deixar de 
publicar estas poucas linhas no próximo 
numero. 

"Uma tarde, ao escurecer, cançada 
de estudar para os exames do collegio 
e somnolento pelas noites mal dormidas, 
desci ao jardim para gosar da frescura, 
e  do perfume das  fiôres. 

Tinha a cabeça arvôada. cheia de 
idéias confusas c mal digeridas — som- 
bras vagas e sem forma a perpassarem- 
me ligeiras pela mente. Recostada sobre 
um banco, estive muito tempo a olhar, 
materialmente para uma rosa. e a pen^ 
sar o que diria sobre o Sonho,—thema 
dado para minha  composição de exame. 

Meu pensamento, errante, vagava 
o fõa. e pouco a pouco fui-me esque- 
cendo de tudo. somente a rosa attrahe 
meus olhos, qua fixam, immoveis. quasi 
sem vel-a; sem saber como. percebo que 
o rosa agita-se augmentase, cresce e 
toma uma forma diversa. 

Logo, nada mais existe de commum 
entre a rosa e a figura que tenho nos 
olhos: ella transformou-se numa figura 
de mulher, diaphana, transparente intan- 
gível, envolvida numa aureola de luz; 
seus cabellos negros, como a noite es- 
cura sem luar, circundavam-lhe   a   fionte 

brilhante da intelligencia em longas ma- 
deixas anelladas sobre os seus hombros 
nus; sua ropagem de gaze descreve lhe 
as curvas graciosas do corpo. 

Seu olhar profundo dirigtr-se para 
meu lado, e a bella phantasma aproxi- 
mou-se de mim; seus pés não tocam, o 
chão, seus passos são imperceplives. 
Por um  pensamento natural pergunto-lhe. 

— Quem  és ? 
bm sorriso mavioso cahiame nalma 

como uma musica suave: e a visão fal- 
lou-me assim : 

•Repasse as paginas da historia do 
Amor e ahi ver-me-heis representando 
importante papel: no tempo dos pharaós 
os mais sábios eram chamados para 
meus interpretes. 

«E os poetas, esses vultos que o 
mundo admira e venera, vivem embala- 
dos numa rede de illusões tecida por 
mim, e os acompanho nos desertos da 
vida, assim como uma rrõe extremosa 
segue seu filho: sou eu quem dicto essas 
piginas immortaes, que elle vos ligam e 
que vos guarda como um preciosa the- 
souro. 

Não são os poetas, mas a huma- 
nidade inteira vive, acalentada  por mim. 

Riscae meu nome das paginas da 
vida. e o que ficará lendo a humani- 
dade ? 

A vida é   um sonho. 
À mocidade é uma 5crie de sonhos, 

e o sonho é uma ambição de glorias, 
de poder e de sciencia: porque depois 
de adquirida a gloria o poder e a scien- 
cia; o seu goso não corresponde a es- 
pectativa; e a rede continua a mesma o 
pedir mais gloria, mais poder, mais 
sciencia. 

•Sou emfim, o espelho em que se 
reflectem os mais inlimos, os mais re- 
condictos pensamentos do homem, sou 
o Sonho. 

Sou tudo, e sou nada; sou tudo. 
porque a humanidade vive sonhando: a 
esperança é um sonho que o homem 
sonha acordado, e a esperança é a vida: 
sou nada. porque sou uma sombra, uma 
illusão que se esvai deante da realidade. 
Iria  e dura». 

Dizendo isto. a bella figura vae 
pouco a pouco ;e alfastando. estendendo 
os braços para impedir que fuja. mas 
não pude tocal-a  e  sumiu se. 

Quando abri os olhos dei com um 
enorme disco da lua, com sua luz ba- 
tendo-me no rosto. 

Desde já agradece á -Cigarrinha» 
e envia-lhe mil beijos c abraços—Alzi- 
ra Cbse/7///io 

Uma carta 

Certo estudante da Escola Polyte- 
chnica, cujas iniciaes são A. M. pediu- 
me para enviar á "Cigarra, a seguinte 
missiva, dedicada á sua predilecta Z. C. 
residente em  Santos. 

Visto não serem publicadas corres- 
pondências masculinas, resolvi auxiliar 
tão distineto joven, a quem dedico gran- 
de sympathia. 

E eis a razão pela qual lhe escre- 
vo, e faço empenho em vér esta publi- 
cada. 

Eis a carta; 'Minha adorada Z. 
Permitte que pela suave "estrada, de 
nesse amor, eu consiga vencer as ram- 
pas do teu coração, que é o meu supre- 
mo empenho. Desde o momento em 
que te vi, alvoroçaram-se todos os 'ex- 
poentes* do meu ser e tua imagem ga- 
nhou "raizes, no meu coração, outrora 
"dividido entre os cuidados de minha 
profissão e a preoecupação de resol- 
ver a equação da vida. para meu goso: 
"multiplicaram-se, esses cuidados se bem 

** 
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lega ? Aríhoinio csfevc muifo quieto: se- 
ria porque a sua favorifa não veio ? 
Jaymc Torres, a alegria do InMifuío. 
esteve um tento triste; seria alguma pai- 
xão recoihiWa ? Rubens (para mim) o 
mais afírahente cío Instituto. Aííonso. 
muito contente com o seu successo no 
comedia. Levy esteve triste por não fa- 
zer parte da orcheslro. Par-5 ttrmmâr. 
mil beijos á "Cigarra, — Uma assrs 
fenfc. 

L. R. C 

Reside a minha perfilada no bairro 
de Hygienopolis em uma vivenda encan- 
tadora. Seu digno progenitor trabalha 
numa secretaria. E' neta de um conhe- 
cido político, que ac»ua!meníe foz parle 
do nosso governo. Seus cabellos cres- 
pos e castanhos usa-os soltos, o que 
lhe dá um aspecto encantador. Àpezor 
de muito jovem, já aprecio o "flirf... E' 
querida por muitos rapazes, mas parece 
dor perferencia a um ;oven do G. do 
Estado. Não sabem quem é ? Pnis ella 
é freqüentadora do Royal. c sócia do 
Club Internacional e tombem do Pou- 
listono. Adeus, beijinhos do leitora que 
espero nõo levar toboa. A sobrinha de 
P aqui ia. 

Carta de Georgcttc 

Promessa c divida, e. assim sendo, 
venho lembrar-lhe o que ha tempos me 
promeHeu: pubicor uma corlinha. Con- 
fiada em sua palavra, envio lhe as se- 
guintes notinhas: Notei. A odoroção de 
Ctlta prlos livros: as reticências da 
Lulu; a predilecção da Elza pelo opera 
"Pausto_;a veio romântica da Guiomer; 
a desolação da Gaby pela prox:mo par- 
tido de alguém porá o Atre: o admira- 
ção de Geny pelo Guilherme de Almei- 
da; a nobre dedicação de Nênè; os 
ternos othfres de Áurea; os arrojados 
Ímpetos de 5.; o próximo noivado de 
Quita; a maldade do sr. redactor de fin- 
gir que não me vê quando me encontra. 
só pare não  me cumprimentar. 

De coração agradece, pedindo-lhe 
que publique no próximo numero a ca- 
maradinha    coüaborodora   — Georgcffç. 

Escola de Pharmacia 

A" querida e sympathica «Cigarra» 
peço a publicação desta notinho da Es- 
colo  de   Pharmacia.  Notam-se : 

Os olhares ternos de EIviro Buno. 
As pintinhas da Ht-rcilia. A bondade de 
Gobriella. A sympathia da Ida. Os flirfs 
de J. Os sorrisos melancólicos da Ce- 
cília. O gracioso andorsinho do Arocy. 
Os cachos da Elvira. A bondade de 
Alice. As fítinhas da D. A sinceriJade 
de Sirena. De uma leitora d'«A Ci- 
garra» . 

Perfil de mlle. R. R. 

MHe. R. R. c de um moreno claro 
c corado. E' aíta, magrinho. conta 17 
primaveras e é de uma sympothio aftra- 
hente. Seus olhos são castanhos escu- 
ros, quasi pretos, e seduefores. Seus 
lindos cabellos são pretos, crespos, e 
penteados em cachos. Sua bocea é" 
pequenina e seus bellos dentes, são en- 
cantadores !   Tem   um   sorriso   sedudor. 
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Mlle. R. R. Irajo-se com gosfo e sim- 
plicidade, fora piano, é alumna do Con- 
servalorio. E' muifo querida e amável 
para com fodos. E* frequeníadora do 
Colyseu e do 5. Pedro. Mlle. é muilo 
alegre e   diverfida. 

Po»sue innumeros adoradores sendo 
que mr. M, é o seu preferido. Mlle. não 
vá  o  P.  L   Rcar com  ciúmes,  hein? 

Para terminar direi mlle. tem mais 
duas irmãs menores, e um irmão, muifo 
bom. disfineto e boniíinho, quarfaniá^a 
do Mackezie College. no curso de en- 
genharia. 

Sr. rcdacfor. peço perdoar-me a 
leftra e os erros, pois sou muifo afra- 
zada  ainda. 

Amiguinha sempre grafa  Eu não fui. 

Estão em leilão 

À linda boquinha de mlle. Rocinha 
Russi; os bellos cachos de mlle Virgí- 
nia Mico; o lindo busfo de míie. Norma 
Nico; os formofos cabellos de mlle. 
Zilda Silva: a elegarc a e o olhar se- 
dudor de Eugenia Sanliago; a sympa- 
fhia de Hermengarda Rhorms: a paixão 
de  Elvira;  as  brincadeiras de  Gisa 

Rapazes : A linda boquinha do An- 
tônio Palmicri: o bello coração do José 
Russi; os lindos cabellos do Paulo La- 
cerda; a sympofhia do Domingos Nicolel- 
lio; os altrahenfcs olhos do Álvaro Ca- 
jado; a magresa do João: a belleza e 
o sinarfismo do Lulú Pinto, c a extrema 
bondade do Gentil G. Esperando ser 
attendida desde já fico muito grefa. Sem- 
pre a  mesma  — Sem sorte. 

NOíAS de Igujpe 

Peço-vos o. especial obséquio de 
publicar a seguinte ladainha das moças, 
pelo que ficarei summamenfe grato Eil-a; 
Casar quero eu. S. Brandino. com um 
moço risoniiO como Claud'no; S. Ludo- 
vico, que não brigue tanto com o Me- 
lico; meu 5. Clarindo. me dae um ma- 
rido que não namore como Gumcrcindo 
dae-me. dae-me. S. Godofredo. um ma- 
rido correcto como o Alfredo; S Ga- 
briel, que tenha a sympathia do Ra- 
phael: meu 5. Benjamim, que desenhe 
bem como o Joaquim: S. João, que seja 
bomzmho como Sebastião: dae-me um 
companheiro, 5. Euclydes, que seja serio 
como o Leonides; não quero um marido 
5. Herculano. que seja volúvel como o 
Caetano; S. Miguel, que não faça filas 
como o Manuel. 5. Borges, que seja 
dislinefo e decidido como o dr. Jorge; 
S. Lupercio. que não seja fão alto como 
o Pérsio; peço a 5. Benediclo que não 
me dê um marido como o Chiquilo. 
Muitos beijinhos á querida "Cigarra, 
envia a amiguinha —  Celifa. 

Mlle. L. M. 

Querida «Cigarra' peço-fe que pu- 
bliques este perfil de uma da» mais que- 
ridas collegas da Universidade. Minha 
coitega é loirinha, tem rosto claro c 
corado, olhos negros. E' baixa gordinha, 
sobrancelhas   negras,   meiga   para com 

todas as collegas. Mora na rua... serei 
ind-screfa dizendo onde mora ? Creio 
que não. na rua Rego Freitas... e o nu- 
mero ? Ella se zangará se eu disser o 
numero ? Bem. direi: numero oitenta e... 
Emfim. querida "Cigarra., digo-te que 
é muifo apreciada por todas e... diz-me 
sempre que o seu coraçãosinho não mais 
lhe pertence ha muito tempo: anda sem- ■ 
pre   pensando...    em    que?   Tu, querida 
•Cigarra» que tudo sebes, podes dizer- 
me qual é a causa de minha amiguinha 
ser tão pensativa. Digo-te também que 
ella pretende ir estudar na Escola de 
Pharmacia de Pinda. 

Desde  já,    bôa    -Cigarra",    aceifa 
beijos beijinhos e beijocas desfa fuo 

amiguinha.   7.a ennisla de pharmacio. 

Desejava possuir 
Eu desejava possuir: os bellos den- 

tes de Milton Saraiva; a linda farda de 
Chiquinho da Cunha; a graça de Laurie 
Saraiva: os bellos olhos de Edgar Vl- 
digal. os" gentis cabellos de Luiz. a ele- 
gância de Adolpho Pasfore, a intelligen- 
cia de Affonso Elia: a sympafhia de 
Amadeu Ribeiro; a delicadeza de Raul 
Andrade: a belleza de Anfonio Oliveira. 
Mil agradecimentos da le-fora e colla- 
boradora —  A*05a  hrança. 

No bairro da Liberdade 

Peço-lhe o obséquio de publicar 
cm sua revista estes conselhos que são 
de grande utilidade para certas moças 
da Liberdade. Amélia, não ligue H.: Isau- 
ra, continue a ser sempre estudiosa; 
Judith, lenha paciência, quem espera 
sempre alcança: Margarida, porque estás 
triste? Jcndyra. não cresça fanlo! Adelia, 
continue a ser sempre fiel; J., cuidado 
com os viúvos. . 

Conselhos aos moços : Heitor, deixe 
de fitas; Miguel, continue a amal-a. pois 
é digna de seu amor; Anthero, não se 
desespere, seja calmo; João, não seja 
vaidoso; Jacy, esqueça; Plínio, não faça 
tantas declarações! 

Finalmente, «Cigarrinha», aconse- 
lho-te que publiques esta lista, sim? 
Da amiga grata — Scmpre-viva. 

De Wogy das Cruzes 

Adorável 'Cigarra'. Sei que és 
muito bondosa e vou pedir-fe o favor 
de publícares em tuas paginas estas no- 
tinhas de  Mogy. 

Moças: Hercilia Costa, imperfonte: 
Avelina Teixeira, bondosa: Dragomira, 
sympathica: Bidora Lima. mimosa; Loloya 
Mello, gentil; Durvalina Silva, conslonte; 
Adelia Alves, sempre risonha; Osolina 
Teixeira, chie; Sinhá Alves, apreciado: 
Ciana, meiga; Cynira, apaixonada: Olgo 
Pacheco, engraçadinha; Betina, elegante. 
Rapazes: Manuelzinho, pândego; Offo, 
smarf; Chico Ramos, aftencioso: Fran- 
cisco Alves, sério: Sylvio Arouche, tris- 
te; (será pela ausência?) Dr, Adamastor 
dislincto-, Sylvino Lara, delicado-, Celes- 
liano Martins, amável c eu, 'Cigarra», 
uma santinha!... Espero a publicação 
desta no próximo numero sim? Saudades 
da amiguinha Violeta. 
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fer dfld^ o fora. Nina Pires pelos seus 
bellos olhos. Pauln por ler saudades da 
prima. J. Kinaldi por não tirar os bi- 
godes. Dr. Nelson por ser amigo inse- 
parável da sua bcngalinha. Decio por 
andar trisfonho: qual será o causa? O é 
gabola. Dr. Anatole por ser o Ài-Jesus 
das moças. D^goberfo volúvel. R. por 
ter perdido cento por cento com a sua 
importoncia. Ncsíor ingrato. Fábio ina- 
balável. Cicero. por ler sido vencido 
pela 1 

Um milhão de beijos d^i amiguinh^ 
c leitora   — Pompadour. 

A'  bendosa Faquita 

Era justo que elle implorasse o' teu 
perdão. Havia-lhe chegado o momento 
terrível da expiação, arrenendiu se. ior- 
turado e perseguido pelo remorso Esse 
momento ongustioso chega sempre para 
aquelles que, sem medirem a extensão 
de uma maldade injusta, atravessam o 
mundo numa carreira aventurada, se- 
meando a ingratidão e implantando a 
dor  na estrado por onde passam. 

Depois, quando já cançados e aba- 
tidos, a luz do entendimento vem romper 
a obscuridade da su« consciência, é 
necessário que volvam, implorando o 
perdão. 

A nós. então, é que clles se vol- 
tam. Nós que os amamos com o mais 
puro amor e a quem elles esqueceram 
e abandonaram com a mais atroz in- 
gratidão. 

Devemos, então, perdoar ? Eis a 
pergunta que, duvidosas, fazemos, numa 
dolorosa incerteza. E' porque o nosso 
coração amante, faz-nos esquecer a sua 
crueldade: sincero e apaixonado como é, 
obriga-nos ao perdão e nós. sem uma 
queixa, numa resignação humilde, dei- 
xamos partir o homem adorado, com a 
fronte pnriíícada pelo nosso perdão, es- 
quecendo-se de nós que atraz ficamos, 
com a alma partida e o coração em 
lagrimas. 

Mas. se o nosso coração assim 
apaixonado nos torna humildes e resi- 
gnadas para o marfyrio do mais cruel 
abandono, lambem o amor sincero que 
abraza o nosso peito, o amor que é a 
nossa vida. revolta-se contra o coração. 
appella para a nossa consciência e mos- 
tra-nos o seu antagonhta. o coração fi io 
e insensível do homem que sinceramente 
amamos e que  nos foi  ingrato. 

Nesse momento supremo, soffremos 
duplamente porque a duvida nos marly- 
risa, e uma lueta terrível entre o senti- 
mento e o dever, apodera-se do nosso 
espirito,  aniquilando-o terrivelmente. 

Travamos uma lueta superior ás 
nossas forças, porque lucíamos contra 
um sentimento contrario  ao  nosso dever. 

Não é o perdão, mas sim a pie- 
dade que ao homem devemos conceder. 
Piedade para elle. que nos faz soíírer, 
porque elle tombem é victima e não tem 
consciência do mal que espalha e nem 
dos golpes que desfere I Piedade para 
o homem que atravessa o mundo se- 
guindo um Ideal inattingivel, — correndo 

cego numa ambição desmedido, atraz 
d uma louca phantas-a sonhada pelo seu 
espirito doentio. 

E    esse  o destino  do  homem : 
Corre ate muito longe, atroz d'uma 

veníura que sonha, mas que esta alli 
mesmo nas suas próprias mãos e elle 
não  o   vê.  nem  mesmo  a   sente. 

Depois de cançado, abatido, vendo 
declinar a suo louco phontosio, elle vol- 
ve atraz. maldiz a suo ambição pecco- 
dora, e só então se lembra de quem 
deixou  atraz e   esqueceu no sua carreiro. 

Volto, vem implorar o perdão e 
alconço apenas o que pode oleonçor : o 
nosso piedode. porque comprehendemos 
bem o destino crutl o que foi condem- 
nodo o  homem. 

Adeus, bondoso Paquito. Pretendo 
do iniciar no próximo numero do que- 
rido "Cigíirra,, o Irste historio do meu 
nmor. Até breve portanto. Tua desven- 
furodo   irmã — Diamanfc  Azul. 

Recordações do dia 7 

Ao conto do meu quarto, onde me- 
nos ruidoso me chega o borborinho do 
natureza alegre, estou triste ao lembror- 
me destes três dios festivos : ò. 7 e Ô, 
que deixorom em meu coroçõo uma sau- 
dade eterno, infindovel e doce. Puronle 
esse curto espoço em que me absorvia 
em pensamentos loucos, lembrei-me. ó 
"Cigarra... de communicar-te as minhas 
alegrias, os impressões de ümo festa 
singela  e  adorável  como foi o  no dia 7. 

Come sabes, "Cigarra,,, não ha 
embriaguez tão fatal como a do prazer: 
é a única que ataca o coração humano. 
Vejamos agora o que notei: a À. P en- 
cantada com o conferência do professor. 
A L C, muito se divertiu com o den- 
tista. A L G. com fé e perseveronço 
tudo alcançou. Felizardo! A L. num "flirt» 
terrível (e eu que te julgava tão santi- 
nha...) A Clarice, esquecendo-se da Al- 
lemanha. deixovo-se levar nos volsos de- 
liciosos, embalado folvez por olgum novo 
sonho de amor. À Vidinha. muito á 
vontode num comorote. A. B parecia 
magnetisado   por  uns olhos quasi  pretos. 

Rapazes: Wolter parecia oecupado 
em conquistar os sorrisos da lindo mo- 
reninho. Oclocilio fozendo concurrencia 
ao H P. V. preso a uns olhos costa- 
nhos (cuidado, porque ella é volúvel). 
Z. B. transformado em sombra de mlle. 
Noel, modesto e avarento cm amores. 
Hugo estava triste porque mlle. muito 
dançou com o jovem de Guará. O Gal- 
dino encantodo com as festos daqui. Z. 
P. não o vi na festa. Estará doente? O 
Agostinho ero todo sorris© o gentileza 
para com a L. Finalmente, «Cigarra», 
eu fui. como sempre, muito feliz. Beija- 
te a Nancy. 

Num sonho 

Foi numa farde languido. que, ador- 
mecida em baixo da sombra de uma ar- 
vore, vi em uma roseira em flor os 
bellos perfis de Zaida Arruda e Aldo 
de Sampaio Moreira cahirem das péta- 
las de duas rosas. 

De um amor perfeito, o lindo busto 
de Dudú Campos. De uma comelia o re- 
trato de Fifi Lebre na sua linda -toilette 
rose». De umo violeta, o delicado perfil 
de Alayde Arruda. De umo saudode. o 
gracioso rosto de Filhinha Àrmbrust, que 
vôova para uma limeira- De um botão, 
o rostinho encontodor de E'za Rocho 
Mello. De umo linda glycinia. os meigos 
e innocentes olhinhos da distinetissima 
Moriona Steidel. De uma folha vi o es- 
plendido perfil de Loura L Campos. De 
umo polmeira vi a meigo foce da minha 
querida Noir Poyores. que, d'zendo-me 
odeus. confessou que me quer bem e me 
considero uma dos móis omiguinhos. 
Acordando, fiquei triste e desiludido 
por ver que tudo não era mais que um 
sonho. 

Levontei-mc triste e pensalivo. segui 
o meu posseio. quondo cohiu o torde e 
o 5ol desapporeceu. levando consigo 
todo   o   illusão que eu  tive. 

Da  omiguinho  e leitora   — Rubi. 

Dois inseparáveis 

Dr. H. Soldonho e Monoelzinho V. 
A. Teem ombos um typo moreno, o porte 
altivo e são ambos muito sympnthicos. 
O primeiro, Mr. H., é muito intelligente 
e formado cm engenharia: é um moço 
distientissimo, possue todas ns qualidades 
necessárias para um bom partido. Che- 
gou ho pouco tempo dos Estodos Uni- 
dos, onde. ouvi dizer, deixou umo bello 
moço apoixonodo: diz Mr. que não gosto 
dos omericanas porque cllns gosom de 
muito  liberdade. 

O outro é eguolmeníe um rapai, 
distineto e 2 o annislo de Direito. E' 
possuidor de bellos qualidades physicas 
e moraes; gosto de vel-o com suo beila 
e gorboso fordo dos coçodores do 43.o 
componhio. Mr. M. firo encontodor e 
affrohente. 

Mr. H. e Mr M. são dois insepa- 
roveis amigos: conhecerom-se ha pouco 
tempo e logo umo f.mizode leal e mutua 
os tornou Íntimos. 

Consto-me que Mr. H. S. está paro 
ficar noivo; será verdode? Tolvez, pois 
Mr. conto um grande numero de admi- 
rodoros. 

Mr. M , ao que me conste, não está 
apaixonodo. pois apenas gosta dos llirts 
passageiros, o que não impede, comtudo. 
seja muito apreciado pelo bello sexo, no 
qual conta um infinito numero de odmi- 
rodoras, entre as quaes está o autora 
destas linhas. — Marocas. 

Instituto Musical Santa Cecília 

Tomei para a minha «Cigarra», da 
qual sou inseparável leitora, estos notas da 
festa do Instituto Musical Santa Cecilia; 
Titta. muito contente com o suecesso al- 
cançado pelos seus alumnos e alumnas. 
Lillo. muito nervoso, com medo de sahir 
mal na comedia, mas foi muito bem. 
Meus parabéns ! Rosa estava uma flor 
com o seu simples e elegante vestido de 
creada. Surprehendi alguns olhares da 
Juliefa oe... E' melhor ser discreta. Pelo 
que vi, Àdeli« não tardará a arrepen- 
der-se do que me disse, quando affirmou 
que amor é uma vã mentira. Jaya e Àr- 
coverde. Porque sahiu antes de terminar? 
Acaso estavas cangada com alguma col- 
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par. Dorila W. apreciodissima e achan- 
do deliciosos os refrescos. Alda 5. Mo- 
reira diverlindo-se a valer, e eu satisfeita 
por ter dançado tanto. — M//c. Goya- 
bodo. 

A Festa de Titã 

Eu, abaixo assignada, so!ici'o de 
V. Ena. o defeiimento do pedido que 
vos peço de publicar na próxima 'Ci- 
garra, as notas que ahi vão e que fo- 
ram formuladas numa festa intima, lia 
poucos dias realisada : Titã, no auge da 
satisfacção pelo successo alcançado na 
festa por ella organisada. Rosa (na co- 
medio^ uma graciosa creadinha porlu- 
gucza. Zilota locou admiráveis solos. 
Adelaide, eximia na dança. • Lila desem- 
penhou bem o seu papel, mas estava 
muito triste, porque seria ? Oolila, en- 
feitiçando a todos com os seus lindos 
olhos, Àdelia muito gracil, mas sempre 
descrente. Juhela, achando a festa ma- 
gniHca e certa moça perdendo o seu 
precioso tempo. Arcoverde fez uma sau- 
dação commovente. Ulysses. achando que 
a dança é uma cousa adorável, Robes- 
pierre, o mais "chie,. Rolalo. bonsinho. 
locando explcndidas valsas para dança- 
rinos. Artemio, muitíssimo prestativo. A. 
Nobre, victima da paixão de certa moça. 
Cario*, o mais sympathico fopinião de 
mlles. L. e R ). Edgar, numa pose que 
lhe ficava muito bem, Lifz A. Lima, lin- 
do, lindo, (não achou sympathica a mlle. 
cujo nome começa pela sua inicial). Paulo 
discutindo com mlle, L. (perdão cava- 
lheiro, mas a musica era uma palhs^). 
Pede deferimento e E. R, M, a amigui- 
nha  —  Consu/eza 

Mlle. I. C, G   S. (Santos) 

Conla 17 vivazes e formosas elle- 
luias. Chama se.., ch '... Reside á rua 
de S. Francisco n.o... numa esquina. E' 
de estatura mignon e graciosíssima. Cla- 
ra, de uma cutis invejável, possue um 
rosto lindo c encantador. Seus luzerítes 
e romantxos olhos, dum castanho chie, 
são ornados por espessas e cultivadas 
sobrancelhas. Que olhos! Fascinam a 
todos. Possue sedosos cabellos casta- 
nhos, ondeados e bem tratados; usa-os 
soltos, penteando-os com raro gosto. A 
sua linda dentadura clara esconde-se sob 
uns mimosos lábios sangüíneos que se 
entreabrem constantemente num sorriso 
divino, que a todos enfeltiça. Oh! que 
sorriso! Seu andar é elegante e sem af- 
fectação, jogando com uma graclosldade 
os seus peslnhos n.o 31. Ea.íim, mlle. 
a linda, encantadora. De um genlo ex- 
tremamente alegre e multo Infelllgente, 
mlle. é a alegria da casa, immensamen- 
te bondosa, é orr.ada.de admiráveis qua- 
lidades tornando-a querida por todos, 
principalmente por suas Incontestáveis 
amlgulnhas, a quem trata com Incompa- 
ravel gentileza. Toca plano, cultiva o 
Idioma franecz e a pintura. Gosta pouco 
de bailes de clubs, proferindo as reu- 
niões familiares. Dança muito bem e 
conhece innumeros jogos de salão. E' 
freqüentadora do Guarany. 

Possue três paixões (que eu saiba) 
a musica, as flores e o canto. Em ques- 
tões de amor pouco sei. pois mlle. não 
revela   a ninguém   os segredos   do seu 

-^ LEiTDP^ 
terno coração (faz bem) porem posso 
dizer que não lhe é Indlfferente certo 
jovem residente no principio da Aveni- 
da. C. N., multo bonzlnho. o quem mlle. 
também não é Indlfferente. 

E bôa filha e Irmã dedicada. Feliz 
de quem llver o supremo bem de pos- 
sull-a como esposa. Querldlnha "Cigar- 
ra, peço-te não dares o mesmo destino 
da outra. Recebe um beijinho estalado 
da sempre tua —  Marlyr. 

Qualidades para uma boa noiva 

Conversando ha dias com um dos 
rapazes mais chies da nossa sociedade, 
disse-me elle que só se casará com uma 
senhorifa que possua ; A belleza de mlle 
B. V. L. O olhar de Hilda B. A graça 
deslumbrante de Zulelka D. Nunes. Os 
lindos cachlnhos de Odlla Salles. A 
melgulce de Margarida M. Castro. A 
modeslla de Adelaide Cunha. O cora- 
ção de Sarah Cunha. O sorriso de He- 
loha de Oliveira. O bello porte de Ma- 
rina Sablno. Os cabellos da Fifi L. A 
gentileza de Odlla C Toledo. O espi- 
rito de Jacyra R. Azevedo. A elegância 
de Marina C. Salles. A alegrin de Car- 
moslna. O andar de Rllinha Seabra e a 
irresistível attracção de Maria Lucla To- 
ledo.  Da leitora  —  Be///nAd. 

O que mais noto na Capital 

A graça sem egual de Mariana Sou- 
lié; a belleza fascinante de J. Torres: a 
sympathia irresistível de 1. S. Brandão; 
o modelo de elegância de Vera Para- 
naguá; a bondade excessiva de A. Gui- 
marães; o verdadeiro chie de M. Fur- 
tado e, finalmente, a Indlscreção de sua 
sincera amigulnha. — Condoca. 

Carta de Itararé 

Peço-lhe publicar a seguinte lista 
de moças e rapazes aqui de Itararé, onde 
a «Cigarra» é multo lida e apreciada 
por todos. Moças: Gessla retrahlda; Zi- 
róca apaixonada; Slnhá, pensativa; Faus- 
tlnha sympathica; Sophla indlfferente: 
Octarlna rlsonha. Z. Volúvel. Conceição 
meiga, Marieta bondosa; Lollnha ele- 
gante; Symira bonltinha; Estephanla agra- ■ 
davel; Maria Euphrasla triste; Judlth 
sincera,  Iracema constante. 

Moços : Almeida cortez; Domingos 
querendo casar-se, case-se commigo; 
Geninho coitado, sempre tristonho; Gau- 
dencio Mello, apaixonado: Antonlnho 
Mello calmo; Carlos, com a mania do 
foot-ball; Ismael sério; Camargo namo- 
rador; Jecca bondoso; Paulo apromptan- 
do-se... Docca, morenlnho cotuba. Aguar- 
do, querida «Clgorra». a publicação 
desta e fico desde já muitíssimo agrade- 
cida. Da amigulnha —  Corilla. 

O quinto anno 

O quinto anno é sempre o quinto 
annol Como sou uma das alumnas do 
3.o anno, notei o que alll reinou no dia 
5 do corrente mez. Anna Maria, Indi- 
gnada com suo nota de porfuguez. Wanda, 
não gostando dos  termos figurados em- 

pregados pela Alice, dizendo que no Rio 
Grande ha mais justiça. Elislta. surpre- 
hendlda com a nova mathematlca ío 4-2) 
Didima, revolíando-se com sua nota de 
comportamento. J. zangada por ter fica- 
do de castigo. Maria M. Intrigada com 
a nota 2 cm francez. Cecília, admirada 
com sua classificação, pois não esperava 
tanto. Jullefe, Indlfferente. Odettc, mis- 
turando lagrimas com riso. Ophella, as- 
sustada com o desappareclmento da eu- 
rcka. Elza. de tanto medo emagreceu. 
Marina, pensando estar no Harmor,la. 
Termino esta, esperando que o redactor 
não deixe de publicar esta tão interes- 
sante lisllnha. Da amiga e leitora — 
TagareJIa. 

Impressões de Descalvado 

Encantedora "Cigarra" Notamos, 
dia 8, no baile do Grêmio Descalva- 
dense: Helena Borges, esquecida do 
mundo nas azas da valsa; Maria, não 
deixando de adorar as lettras D. P. He- 
lena, sempre rainha de um coração; 
Delphina.embrlagando-se no terno olhar... 
reine a paz contigo, amigulnha; Maria 
Thereza Barbosa, melanchollca; Alber- 
Ima. sempre modesta e .. Sllóca, eximia 
na dança: Alzira, lembrando-se das flo- 
res; Maria e Luizo Alencaslre, alegres e 
incançavels: Lázara, com seu andarslnho 
graciosamente snitifanle; R. tão amiga 
do primlnho... Leonor, tão modesta, pa- 
recia uma santinha: Adelgiza. esplrltuo- 
sa; L., pensando que Descalvado é a 
Bélgica; Nalr, com seu ar Imponente: 
Carollna. sempre dominante; Laly, pen- 
sativa: Olga Aranha sempre galante: 
As araraquarenses apreciadas; Bemvinda, 
sempre bonita: Aurora e Suzana, sym- 
pathlcas; Anna Thereza fica para o ou- 
tro numero; Cecília Aranha, meiga; Isa- 
bel  Penteado, sclsmadora. 

Dr, Borges, custou, mas sempre 
tivemos o prazer de vel-o dançar: Totó 
só os meigos olhares da L. puderam 
arrancal-o da solidão em que vivia; La- 
zlnho parecia tímido, no entanto, nem 
com as ameaças de sua futura sogra, dei- 
xou de dançar com a bella e mimosa; 
Pedro, como aproveitou a ausência do 
sogro, não ? Os jovens araraquarenses 
mostram-se gentis e affavels; Paulo, em- 
briagado nos olhares da rival da rainha 
de Itália não via mais ninguém... po- 
rem... oh I Paulinho frahidor; Gabriel, 
exagerado; Daniel, creio que está vago... 
quer-nos dar teu coração? Sylvio Gui- 
marães não dançou... estaria com sau- 
dades do baile do dia l.o será ella só 
que sabe dançar! Messias... ponto e vír- 
gula; Xandú. dssta vez parece não es- 
tar multo Evangelista. Mario Aranha é 
tão delicado que captiva os corações de 
todas as jovens; Octavianlnho já é um 
bom Duque... mas lhe falta Gaby; Nenê 
é terrível... Zuzé Camargo não dançou I 
faltou-lhe a deuza? Arrangel outra... 

Por hoje só. Esperando ser aco- 
lhida?, gratas nos asslgnamos e que 
não sejam perdidas as horas que gasta- 
mos em escrever esta á •Cigarra' — 
Edéra e Dtaim. 
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Perfil de Campinas 

Altura mediano, clara, de uma pol- 
lidez romântica, seus cabellos são loi- 
ros, levemeníe ondeados; seus olhos são 
verdes, scismodores. demonstrando-nos, 
em suas expressões, bondade e ternura, 
dotes estes que formam o coração da 
minha  perfilada. 

Nariz equilino. é possuidora de um 
sorriso inigmatico e seduclor, que a torna 
encantadora. 

Possue duas orlas de dentinhos de 
marfim e duas covinhas nas faces. Traja- 
se com esmero e dança admiravelniente. 
E' diplomada pela nossa Normal Pri- 
maria, onde  fez  um  curso  brilgante. 

Para finalisar este paliido esboço 
da amiguinha que tentei retratar, d'rei 
ainda que esta dislineta senhorita tem 
verdadeira adoração por um excellente 
joven da nossa sociedade e que esta es- 
tudando   em   Pindamonhangaba  — Edi. 

Vi na Liberdade 

Paulo fechando a jenella... (não te- 
nha medo pois não direi) então já bri- 
gou com ella ? Caio. conquistador; cui- 
dado, se não você fica para tio. Ilgor 
esperando a pequena na porta do Ex- 
ternato. O Evaristo de janella és 10 112 
de manhã, ahi, hein? Malarrazzo, triste 
pelo fora que levou da O Malancone. 
cada vez mais bonitinho. Raul, apeixo- 
nado por uma^ normalista; quando são os 
doces? Eu também quero, ouviu? Àblas. 
freqüentador da feira. Joãosinho Seabra 
estava muito prosa, quando fazia • triân- 
gulo; quantos contos você tirou na lo- 
teria Guilo, carregando o quadro da 
Olga, para ella poder passear na feira, 
você virou a carregador? Paulo Campos 
voltando do tennis quantas conquistas 
você arranjou ? Gnslão gosta muito 
de uma mocinha da Av. Brig. Luiz An- 
tônio, e é por isso que iodas as noites 
elle vai segurar o lampeão fronteiro a 
certa casa. Délio, precisa comer bas- 
tante feijão para crescer. Paulo jogando 
tennis numa casa da rua Sía. Magda- 
lena. Fausto Guerner, uma teteia quando 
vestido de boy scott. Plinio Almeida um 
lindo normalista. aprecia a sympathia do 
Passalacqua. O andar do Carioca. A 
briga do Bento com... O Allemãosinho 
fez uma tutura normalista apaixonar-se. 
Beijo-te querida «Cigarra», e espero a 
publicação desta em uma das tuas azas. 
«A lua leitora e collaboradora mais 
bella-. 

Bariry na^berlinda 

A' querida revista «Cigarra», rogo 
a fineza de dar agasalho ás seguintes 
linhas; Estão na berlinda. Mariasinha 
T. por gostar demasiadamente de Bo- 
caina; Catharina, por ser bondosa; Jo- 
sephina, por ser apaixonada; Irene, por 
gostar fervorosamente de baile; Oclavia 
F. B. extremamente gentil: Diva, por an- 
dar actualmcnte um tanto tristonha: Al- 
zira, por viver sonhando telephonicamen- 
te; Valentina, por ser muito risonha; T. 
M. era virtude de possuir uma voz fi- 
mida; Otfilia, por   possuir   um coração- 

sinho muito sensível: Costa, por ser bon- 
dosa; Nila. por amar a caridade; Her- 
minia, pela sua linda palidez marmórea.- 
Noemia. por ter olhos encantadores: 5o- 
phia, por ser bastante garbosa: e, final- 
mente, Maria C. M. por ser dotada de 
uma intelligencia penetrante. Da leitora 
Florida. 

Notas da matínée das collaboradoras 
d' «A Cifarra- 

Querida e adorável " Cigarra _. Ve- 
nho narrar-te o que observei no amplo 
salão do Royal. na matinée dedicada ás 
tuas gentis collaboradoras e que altra- 
hiu uma enorme concorrência. Apreciei 
o seguinte : 

Aida. contente por ver que o A. 
C. não faltou á promessa Dulce, numa 
alegria sem nome. A. C. com ciúmes... 
Para que isso ? B. B. longe da vista, 
longe do coração: c verdadeiro este p.o- 
verbio. 5. Campos, pensativa e tristo- 
nha. Rapazes: P. Cunho flirtou a valer 
com a D... Zé Birunga fez falta. Toledi- 
nho, convencido com a farda. Durval. a 
sua ausência foi sentida por alguém 
Borba... o maior e mais sublime. Muito 
grota pela publicação fica a Rainha do 
Sabi. 

Factos do Bra2 

Porque será que a L. B. não ac- 
ceitou o pedido do M.? Ouvi dizer que 
a N. C. V. quer ser enfermeira dos 
soldados francezes. Sei que a O. M. 
aprecio o joven Luiz. Não sei qual o 
motivo de Rosa andar tão triste. Vejo 
sempre que a distineta e bella Lydia 
Borsotti é muito omiga de ler a «Ci- 
garra» . Tem bom gosto! Ouvi dizer que 
a Angelina despreza os rapazes de 5. 
Paulo para só pensar no moreno J. 
Vi com os meus olhos que a N. Lima 
é uma bonita professora. Porque será 
que a A. G. despresou o moreno? e, 
finalmente, veremos se o sr. redactor 
publica esta. Obrigada, desde já lhe 
agrodece a leitora antiga, mas nova col- 
laboradora, que hoje faz a sua eslréa 
n'«A Cigarra»  — Franqueza. 

•Sociedade Harmonia» 

Na ultima matinée dançante da "So- 
ciedade Harmonia» irotámos que, a se- 
nhorinha Zub foi a deusa da belleza: 
Silvia Vergueiro, muito alegre; Alda 
Duarte Nunes, mimosa; Vera Paranaguá, 
distineta, loira e gentil; senhormha Pen- 
teado dançou muito bem: Maria de Mo- 
raes Barros, elegantíssima; Santinha Xa- 
vier da Silveira, engraçadinha; Adelina 
Lara Campos, com um lindo chapéu: 
Zaira Duarte Nunes, refrahida; Mario 
L. Lara Compôs, graciosa, interessante; 
Iza de M. Barros, charmante. Dos ra- 
pazes, os mais alegres eram; Armando 
Penteado, Jayme Telles, Caiuby, Decio 
de Paula Machado, Orlando Penteador 
Padua Salles Filho, irineo Costa e ou- 
tros mais feios. Das constantes leiforin, 
Pcoserpina, Vesfa. Minerva, Juno. As- 
Iréa e Pai Ias. 

Tbeatro S. Pedro 

Estão na berlinda es seguintes mo- 
ças e rapazes freqüentadores do Thea- 
tro 5 Pedro: Odette C. por ser riso- 
nha; Alice Durva^ e Silvo, muito gra- 
ciosa: Benedicta Moreira, galante: Cecilia 
Canovas. bella: Amalio Durvol e Silva, 
altiva: Ànna bella moreninha: Olga Dur-. 
vai e Silva, possuidora de lindos olhos. 

Rapozes: Mario Leme da Silva, at- 
trahente: Alberto Caldas, amável; Cle- 
mente, troja-se bem: Arthur. serio; Al- 
fredo D. e Silva por ter rapado o bi- 
gode (fica-lhe bem, moço): Herbert 
Holland, constante; Lefevrc, corado de 
verde; O Villacinha, por ter ido para 
Santos: Tullio, encantado pela... guar- 
darei segredo: Bento Pouperio, irrequie- 
to; aprecio a constância de um novo 
freqüentador cotuba; Marcello Holland, 
sempre risonho. 

Mil agradecimentos lhe envia a lei- 
tora que conta com a publicação desta, 
Venus. 

Perfil de Hr. J. de Avarc 

Querida «Cigarra». À sua admira- 
dora e assídua leitora abaixo essígneda 
pede um cantínho em suas bcllas pagi- 
nas paro um pequeno perfil dum ropaz 
de nossa elite evarense. Publique, por- 
que todo o povo de Avaré lê e aprecia 
muito «A Cigarra», que é a melhor re- 
vista que ha no Brasil. 

Antecipadamente agradeço muito eo 
sr. redactor e descreverei o perfil de 
Mr. J. Reside numa dos principoes 
ruos e é filho de Avoré. Mr. conta ape- 
nas 23 risonhas e, felizes primaveras, 
está ainda no limiar da vide, onde tudo 
é íllusão,  tudo  é felicidade. 

Estaturo oito e bastante elegante 
traje-se com apurado gosto. Mr. veste- 
se sempre de preto ou cinzento. Seus 
olhos são pretos e expressivos e reve- 
lam todas as suas bellas qualidades e 
são sombreados por delicadas c bem 
feitas sobrancelhas. Sua tez é clero e 
deliceda. Mr. é muitíssimo sympolhico. 
e tem o dom de agradar a todos que o 
fitam. Mr. tem um lindo appellido que 
lhe vei muito bem. E' ossiduo freqüen- 
tador de soirées e cinemas. Mr. só tem 
um defeito: ser muito volúvel; opesor 
disso, tem innumeres admiradores. Dou- 
lhe um conselho: seja méis sincero que 
se  tornará méis admirado por mlle. 

Esperando ler acolhimento nesta 
amado revista fica-lhe muito grata a es- 
sidua leitora e fiel «miguinha aqui de 
Avaré — Susana, 

Sociedade  «Harmonia» 

Eis o que méis notei, querida «Ci- 
gerro» em têo chie e enimede metinée. 
Cecilie Freire esteve ume teteie; Morio- 
ne Soulié, belle c pensetiva. Mlles. Ro- 
cha Azevedo, risonhas e gostando immen- 
samente: Antonietta. chie e dançendo 
muito-, Alice Penteado, gostando muito; 
não éro para menos, mlle.I Dudú, satis- 
feitíssima: Guiomer Guedes elegante: 
Salles, achando falta em,., Sylvie Ver- 
gueiro, com saudade de Santos, Nayr 
Poyares, muito linda. Consueio bellís- 
sima e   em animada palestra com certo 



•■""■' 
_^- •l -^W"!'' ■a-P" ■"■"■■■    *    "i" ' ■ «!?W 

A matinee  da  •HarmonU> 

"Peço-(e encarecida mente que pu- 
bliques esfa no próximo numero da "Ci- 
garro,, sim? Oh ! como foi encantado- 
ra a ultima matinée da Sociedade Har- 
monia. Não dansei. mas como sou muito 
reparadeira, pude observar o   seguinte : 

Ào Decio, disse mlle. M. N., com 
voz sumida : 

Em coração sem carinho 
Ue moça   alegre não batas; 
A ave prudente faz ninho 
Nos escondidos das mattas. 

Ao ver o Alcides, disse mlle. A., 
com voz commovida : 

Sc te amei, foi um sonho ; 
Se te quiz. foi falsidade : 
Foi emquanto não achei 
Amor á  minha  vontade. 

e eis o  que cllc  respondeu: 

Do meu peito foste o lume : 
Tens nelle o nome gravado; 
Vaso que teve perfume 
Fica  sempre perfumado. 

Ao Diogo de Toledo Lara, disse 
mlle. 5   R., com experiência ; 

Se existir um namorado 
Que diga  maguas não tem. 
Ou vive muito enganado. 
Ou anda enganando alguém. 

Ao surgir o Alberto Ferreira do 
Rosa, disse mlle. M. L., quasi sem es- 
peranças : 

Que este affecto ainda te ganha, 
Jamais a  fé me faltou; 
A fé que abala a montanha 
Ainda não te abale u ? 

Eis o  que elle respondeu : 

Quero um coração sereno 
Que a outro nunca tenha amado ; 
Não dó  bom fJuto o terreno 
Mais de uma vez semeado. 

Ao saber que o Mario Guimarães 
ia para os Estados Unidos, disse mlle. 
S>, C, com saudades: 

Não quero,   nem brincando. 
Dizer adeus a ninguém ; 
Quem parle leva saudades, 
Quem fica saudades tem. 

Ao Luiz Levy, disse mlle. D. À., 
toda queixosa : 

Amar-te, querer-te bem, 
Tudo isso. amor, farei: 
Mas andar atraz de ti, 
Isso não: é contra a lei. 

e elle lespondeu: 

Queres um lar com carinho ? 
Pois anda mais socegada ; 
Pedra solta no caminho 
Não dá casa de sobrado. 

Satisfeitíssima ficarei se estas tro- 
vinhns forem publicadas. Perdoe os 
indiscreções de Mlle. Mi-Mi.. 

m LEITORA 
Indiscreção de Santa Barbara 

•Querida "Cigarra. — Descrever» 
meu contentamento ao ler a minha pri- 
meira indiscreção nas tuas adoradas pa- 
ginas, me é inteiramente impossível. Por- 
tanto, cara amiga, ogradecendo-te, venho 
pedir-te ao mesmo tempo que me reser- 
ves sempre um cantinho, para que eu 
possa, com o meu espirito indiscreto, 
dar-le sempre noticias desta terra, que, 
apesar de pequena, possue os teus maio- 
res admiradores. Prosigo na minha in- 
discreção. confando-te o que vi e ouvi. 
pois sou contraria ao dictado : — "ver, 
ouvir e calar,. No jardim estavam dois 
moços. um. o J L. filho desta terra, e 
muito distineto e estimado, mas duro co- 
ração, que assim dizia ao seu amigo, 
que embora não seja daqui, COIF.O tal é 
considerado : 

— Rir das moças e do deus Cupi- 
do é o meu maior encanto! Imagine 
você. A., que encontrei-me hoje com três 
das minhas admiradoras e em que si- 
tuação me vi: não sabia a qual olhar. 
pois um coração como o meu pulsa por 
todas as moças e a todas acho  bellas I 

— Eu também volvo os olhos paro 
muitas moças, mas com o fim de esque- 
cer a que amo. . . Infelizmente, entre 
nós ha uma grande barreira. 

— Como és tolo, — tornou o J. — 
Entre ellas tenho, é verdade, uma pre- 
ferida, mas matar-me por ella ou entris- 
tecer-me quando não a vejo. isso nun- 
ca I Os Romeuse as Julietlas só ficam 
bem nos romances. 

— O amor," porém, existe. Mas en- 
contrando-se uma pessoa a quem aquel- 
la que se ema tem de prestar cega obe- 
diência a outros, é melhor esquecer, e 
votar a todas as mulheres um pouco de 
alfecto.    Assim   estou  resolvido a  fazer 

— Então você suppõe que hojo uma 
mulher invencível ? Fé e perseverança, 
que os teus sonhos se realisarão 

— Não. Quero fazer como tu fa- 
zes : amar a todos 

Querida "Cigarra", ac ouvir esse 
dialogo de dois venturosos que se com- 
prazem em olvidar os seus amores, lem- 
brei-me das desvenluradas de que jã te 
falei e. toda orgulhosa, pensei na subli- 
mídade da alma da mulher e quão ele- 
vado é o seu coração, sacrificando-se 
por quem a faz soffrer. Perdoa-me. os 
homens presumidos só merecem desdém, 
e por teu intermédio venho revelar móis 
este facfo que depõe contra o coroção 
masculino. Beija-te e agradece-te a tua 
IndiscrcU fatal». 

De Mogy das Cruzes 
"Depois de longa ausência, eis-me 

novamente n'cste Mogy querido Achei-o 
encantador e repleto de novidades. Indo 
no dia 7 ao Grêmio, colloquei-me num 
canto, ^ara melhor observar o que ha- 
via digno de nota. Em primeiro logar 
observei que se tratava de uma soirée 
rose e que as gentis senhoritas presen- 
tes, não pouparam exforços para que 
houvesse homogeneidade e riqueza no 
traje. Cm seguida tratei de observar as 
novidades amorosas. Observei que o dr. 

Herol . .. e Armando sentiam-se felizes 
ao lado de duas lindíssimas loiras, para 
mim desconhecidas. Que o Chico con- 
tinua com uma sinceridade, na época 
actual difficil de se encontrar. Que o dr. 
Adamastor continua vacillando. Que o 
Ofto sempre habituado o offerecer os 
braços a suas admiradoras. offereceu as 
mãos á encantadora A . . ., parabéns. 
Que o Manoelsinho e Decio, muito es- 
pintuosos. encheram o salão de alegria. 
Que o Zaira estava radiante. A Cecy. 
graciosa, porem, tristonha, A Isolina. 
muito garbosa. A Alda admirando um 
joven loiro e finalmente que foi sentida 
ausência das muito distinetas Lauro e 
Hercilia. No próximo numero enviarei 
mais observações. Do leitora assidua 
— Diana., 

Protesto de letra 
■Eu, abaixo ossignodo, tabellien de 

protestos nesta comarca d' «A Cigarro», 
veuho protestar, por falto de pagamento, 
uma letra oceeita pelo senhorito L. C. 
socada por L. P., na importância de um 
conto e quinhentos mil offectos, que o 

'mesmo senhorito L. C. se obrigou e 
pagar no dia 18 de Setembro, data da 
publicação do n. 75 d* «A Cigarra». E 
como não fosse encontrada o referida 
occeitonle, senhorito L C, pelo presen- 
te edital de protesto, publicado na re- 
vista de maior, circulação no Brasil o 
notifico e intimo, sob as penas do lei. 
A tabellion,  Coroquinha do  Sabarâ » 

Notas de   Campinas 

«Observei no matinée da Cultura 
Artística: Volentino vem do Rio polpi- 
tonte e de Santos nem por isso. Ondi- 
no, inconçavcl em procurar sócias poro 
o Ideal. A distincla Mario P., sempre a 
offerecer um bello quadro ã "Cigarro», 
quando mergulhada na doce recordação 
de um passado feliz. Edith. de uma gra- 
ça incxcedivel nas danças. Francisca, 
alegrondo sempre os companheiros. Mi- 
nho "Cigarro» adorada, deixa o cesto 
por hoje e publica esto da lua leitora e 
colloboradora — Lula.' 

Carta a Paquíta 
"As tuas palavras sinceras li-as 

com o carinho que merece tudo quanto 
sae da tua penna imarcecivel. Devo 
agrodecer-le o li, Poqu.lo. porque as 
tuas palavras dão conforto á minha po- 
bre alma que choro tristemente um so- 
nho ja desfeito. Paquita ' poro que mais 
esperança neste mundo, se esta cruel 
realidade se apoderou deste meu sonho 
que. por inteiras noites e por inteiros 
dias. eu vivi acalentando. Pensava como 
seria feliz vivendo com elle em algum 
conto isolado, onde pudéssemos abrigar 
o nosso amor. Fazia na imaginação um 
idyllio encantador, sentia-me tão feliz, 
que não trocaria uma cabana pelo mais 
rico palácio do universo. Hoje. Paquita. 
com o rosto banhado em logrimes vivo 
lamentando a minha triste sorte I Mas 
que fozer ? Almejar mais este amor. se 
tudo é debalde ? Acompanhar-te-hei com 
esta pesada cruz do desengano. Esta 
tua   irmã   de  sotfrímento — FilUnha.. 
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LETDRP^ 
Espirito Santo do Pinhal 

Envio-lhe uma lislinhe de moços c 
moços que consegui noiar, em um espc- 
ctaculo reolisado no cinema >Eden- 
Thealro- . 

Nofei: Lydia, muito trisíe (qual a 
causa ?) Zelia. contradizendo certa se- 
nhoritn; Benedicfa. prestando grande ai- 
lenção nas fitas: À. Barlholomei. pensa- 
tiva; J., com ciumc de alguém: Lininha. 
contente ao lado do noivinho; M.. que- 
rendo conquistar o dr. Fiei... Nenesínha, 
achando bella certa senhorita: Virgínia, 
saudosa: Maria B. em amável palestra 
com um pinhalcnse; Lavinia Lessa, muito 
graciosa; Zeca. dirigindo seus olhares a 
certo camarote; Alberto Baldassan. sau- 
doso de 5. Paulo: dr. Leite, o encanto 
do 'Éden»; E. S. namorando certa loi- 
rinha: Lindolpho. chie: Jucá T. com seu 
terno sorriso; Dr. F... relembrando sua 
mocidade: Q. V. B. doido por uns olhos 
negros; Dr. H. sendo nlvo de certos 
olhares. Subscrevo-me muito grata — 
Ume pinhalense. 

Moças e moços 

Carmelita Mosca, elegante; Rosa, 
boazinha; Eurydice Soares, querida; He- 
lena Elia, cotuba; Carmelita Farina, dan- 
çarina; Antonia Santos, apreciada: Julieta 
Santos, carinhosa: Diva Saraiva, bonita: 
Dalila, sympatica ; Chiquinha Fíirina, 
olhos bellos. 

Moços : Milton Saraiva, bellezinha: 
Lourie Saraiva, engraçado; Luiz, sympa- 
thico: Adolpho Pastore. fristonho; Luiz 
chie: ÀíTonso Elia, estudioso; Amadeu, 
sem graça; Durval Campos, bonzinho; 
Antônio de Paula, cotubissimo. 

Peço o favor de publicar esta lis- 
tinha. Sem mais receba querida 'Ci- 
garra», mil abraços e beijos da leitora 
e collaboradora — Rosa Bra/ica. 

Rapazes de Campinas 

Sendo esta a primeira vez que te 
escrevo, peçole encarecidamente que. 
tendo compaixão deste nobre coraçãosi- 
nho, não deixes de publicar esta peque- 
no lista de alguns rapazes de Campinas. 

Tenho observado: A pose do Laia 
com a sua elegante farda: a expressão 
do P. P. P. no seu mavioso violino; os 
amores do Ruy na rua Onze; os olhos 
do Plínio: o smartismo do Lydio M.; o 
sobretudo do Pôpo: quando fizer frio. 
não vá ver a menina, sinéo.... a habili- 
dade do Álvaro no ping-pong do Exter- 
nalo e, emfim. a indilferença do N. para 
commigo; que ingrato I 

Sr. redactor, se esta fôr publicada 
juro como nunca esquecerei da tão ama- 
da «Cigarra», e escreverei sempre. Da 
amiguinha sincera — Campineira. 

Uma carta 

Peço-lhe instantemente que publique 
eafa carfinha. E' a primeira que lhe en- 
vio pois desejo ser uma collaboradora 
da «Cigarrinha» que me é muito que- 
rida e que fodo o mundo lê. Notei em 
uma soirée:    A alegria de   M.  Slella   a 

amabilidaJe de Romiida; os lindos tra- 
ços de Eslher; a graça de Clelia; o 
contentamento de Helena quando ouvia 
pronunciar as imetaes J. C. L.: o sans- 
gène de Z .- o olhar tristonho de Jair; 
a sympathia de Zózá: a ingratidão de 
Joaquim para com H.: a generosidade 
de  Luiz e a   amabiiidade  de   Affonso. 

Muito agradecida lhe fica a leitora 
e   nova  callaboradora   —  Cecy, 

Carta de Mattão 

Eu estou sentidiss ma comsigo. por- 
que não publicou minha carta. Porque 
motivo elia foi despreseda? Não estava 
digna de figurar nns pagmns da 'Ci- 
garra»? Ahl... Como  fiquei instei 

fenho notado aqui; Benedicta. com 
um ar tão tristonho... (que ê isso, moça! 
tão nova e com estes ares românticos!., ) 
Z querendo fazer as pazes com o pe- 
queno: oh! desculpe a franqueza não 
nota que elie não pretenda reetal-as 
logo? C... que esqueça o passado e 
lembre-se de amar. Marina, que conti- 
nue a ser como até hoje tem sido, muita 
constância, Maria José acha que o jar- 
dim c o logar mais atlrohcnle de Mat- 
tão, B. não chora mais o ausente: fa- 
zes bem: as lagrimes não condizem com 
os teus veides anncs. 'Olga, coda mais 
seduetora .. se eu fosse rapaz, seria o 
seu mais ardente apaixonado. Clarinha 
fez uma promessa o S. Antônio, e eu 
do meu canto também peço que o mi- 
lagre íe realise. pcis só assim teremos 
festo grande na terra. Sylvia, dizendo 
que o amor c uma vã mentira: escuta 
mlie. virá um dia tm que te orrepende- 
rás, e então... inlK-s. Corrèos distinctos 
e ondam retiradas ultimamente .. Sei de 
muita gcn!e que onda desolada com isso... 
Luizinha fallondo sempre cm S. Carlos 
e diz ser umo terro adorável! César... 
anda muito triste, Da leitora constante 
Esperança. 

natince dansante no 
■Jardim da  Accltmação- 

Foi com grande prazer que assisti 
a essa matinée. Entre as gentis senho- 
ritas que ornavam com sua graça o 
amplo salão do "Bebê Casino, pude 
notar as seguintes; Nalcia do S. dan- 
çando com elegância; Clara G muito 
amável; Ürdina, risonha e falante: Maria 
contente por ter feito as pazes: Ruth C. 
apreciando o tango; Odila, como sem- 
pre.,. Zilda, dançando muito; Slnhá, com 
seu ar sempre myslerioso: Risolela C. 
enthusiasmado pelo valsa: Edith, reno- 
vando ., Marion. sympathica; Conceição 
bello;   Irene C. agradável. 

Se publicar esta, lhe ficarei sempre 
muito grato — Uma Novídadcira. 

Notas do Avenida Club 

•Cigorra» adorada, peço-te o favor 
de abrigar em tuas mimosas azas o que 
observei no matinée do Avenida Club. 
Thereza Monteiro, sempre muito român- 
tica; Aida Linordi eslavo encantadora, 
mos sempre triste porque será ? Zizinho 
sempre    oo lodo   de...   foz   muito bem: 

Arocy está muito dançarino. Rapazes; 
Mario namorando demais; Ignacio Mi- 
guel, muito delicado; Mercedes nunca 
deixa de dançar com madmoiselle A, 
Alfredo Moraes apaixonodo. . Peço-le, 
querida 'Cigarra» publicar esta listinha 
no próximo numero. Desde já te agra- 
dece n amigo que te envia saudades. — 
\ mysleriosa. 

No ikatitig Palace 

My dear «Cigarra». Peço a publi- 
cação destas notinhas do 'Skating Pa- 
lace» nns delicadas folhas dessa revista, 
que  não tem  rival. 

Notei que Julieta e Mario se mos- 
travam contentes com a noticia do reoli- 
sação de um novo concurso. Nair. sa- 
tisfeita por estar seu queridinho pre- 
sente. S. A. satisfeita com um rapaz 
de cabelios louros. Mario Oliveira, como 
sempre corria vertiginosamente ao redor 
da pista. Maria Sentino dizendo que 
agora não ia mais perder uma matinée. 
Cocildo Levy como sempre, linda. B B. 
esforçando-se para tirar a fama de uma 
campean 

Ficando-lhc desde já immensomentc 
giolo — Opela. 

0. A. 

O meu joven perfilado é um dos 
mais engraçadinhos dos rapazes da so- 
ciedade botucatuense. Os seus olhares 
são amorosos, seus cabelios brilhantes, 
bellos, finos e negros. Possue peque- 
ninos olhos, porem muito vivos: uma 
boquinha graciosa, uns dentes alvissimos; 
pairam sempre em seus lobios cor de 
rosa, sorrisos doces e  meigos. 

E alto. ou antes de estatura regu- 
lar magro, moreno, de um moreninho 
pallido. encantador..,  fascinodor. 

A. C. O. é de uma sympathia ir- 
resistível, e, alem de tudo, bonitinho in- 
telligente e sobe fazer graciosos "ver- 
sínhos., 

Tem conquistado ínnumeros cora- 
ções ! Possue grande numero de admi- 
radores. Tem apenas um detfeíto é de 
uma volubilidade extraordinária I 

Infelizmente o seu coraçãosínho de 
ouro,   já está dado t ! 

E tu, querida «Cigarra» descobrís- 
te quem é esse lindo moreninho ? Tu que 
penetras em quasi todo o universo, que 
vais a todos os casas de família, "Ci- 
garra., deves conhecei o. 

Desde jà fico-te muito grafa a cons- 
tante  leitora — Roma. 

Moças de Faxina 

'Cigarra». Não sei o motivo pelo 
qual sou tão rudemenie desprezoda. 
Amo-a tanto! Mais umo vez supplico-te 
que não mondes esta para o cesto. Ando 
verdadeiramente desconfiada e desejava 
saber algo sobre as moças de Faxina. 
Dando as minhas costumadas voltas no- 
tei a 5. dizer: não ochom bonito o Dr.? 
No jardim, Bellinko fazendo miro o uns 
olhos ternos, Durvo apaixonado: Acca- 
cia. caudosa... Lucilia não odmitfe que 
ninguém soude os orconos do seu coro- 
çõo. A ousencio do Fonny; Sinhó, cor- 
respondido.,. Termino e, poro que me 
torne conhecido, é bostante dizer que 
orno muito um acadêmico. Âcceite do 
sincera assignanle um beijinho. SerigaHa. 

V 
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O tempo que se passa em casa repousando só é de ver- 
dadeiro repouso quando se tem todo o conforto, Para 
um repouso completo e absoluto socego só quando 
se tem uma bôa ínstallacão electríca. 

r 

Quando   encommendar   sua   ínstallacão : 
para EscolHa do Material 

Procure o 
Monogramma* 

E* a garantia. 

[ia. General Eltó da W m 
SAO   PAULO 
Caixa, 5^7 
Boa Vista, 9 

RIO PB JANEIRO 
Caixa,   lOQ 
São Pedro, 126 
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A' Frinccza da Mão Negra 

Foi engano teu, genttl Princcza. sup- 
pondo que eu le considerasse .ndiíTerente 
é cartinha que te escrevi por intermédio 
da querida «Cigarra» Julguei que um 
motivo justo te obrigosse ao silencio. 
pois que nos anteriores números da ado- 
rada revista não tem figurado o tua pre- 
ciosa collaboração. Podes crer. entre- 
tanto, que. se a culpa é do bondoso sr. 
redactor. não deves continuar zangada 
com elle: vou pedir-lhe que publique a 
fua  cartinha  que estou anciosa  por vêr. 

Verás então que não tens razão de 
queixa, pois a bondade do seu corcição, 

. não me negará, ou antes não nos ne- 
gará esse obséquio 

Continua, pois. bôa irmã, a lua 
preciosa collaboravão e não te esqueças 
nunca da fua infeliz irmã de coração — 
Diamante Azul. 

fcrfíl de mlle M. D. C. 

Como a -Cigarra* é muito amável. 
peço-lhe publicar este perfil pelo qual 
tanto me empenho. Minha perfilada re- 
side nos Campos Elyseos e conta ape- 
nas ló primaveras. O seu rosto for- 
moso c levemente rosado e nelie fuigu- 
ram dois olhos lindos de suave ternura. 
Na sua fronte bella ergue-se uma basta 
cabelleira  loira    como  um  sol    glorioso. 

Usa uma bluza á marinheira, que 
lhe fica admiravelmente. pois faz sobre- 
sahir a alvura de lyrio de seu collo de 
fada ! Amavei para com todos, é um 
verdadeiro encanto. Dizem que essa mi- 
nha amiguinha já tem o coração preso. 
Que pena I Um abraço á querida "Ci- 
garra».   D/í  amiguinha  sincera  Diva. 

Annundü importante 

Cara 'Cigarra... como sou muito 
feia já um pouco velha, e ainda não 
líve a ventura de arranjar um rapaz que 
me queira como esposa, rogo-te que po- 
nhas nas tuas douradas azas o annun- 
cio que abaixo segue, para vêr se não 
ficarei para «liíia»; porem quero um 
moço que faça um contraste commigo: 
por exemplo, com os dotes seguintes: 
que seja elegante como Leontina: bonito 
como a Ernesíina; meigo como a Gina; 
sympalhico como a Lina; «nlhusiasmodo 
como a Maria; dado como o Guaracya- 
ba: patriota como a Hiria; tagarella como 
eu; sincero como Alzira, c que possua 
a prosíf do dr. Faria; a sabedoria do 
dr. Paes Leme; os olhos fascinadores 
do Ofto; o andar do P. Camargo e fi- 
nalmente que ganhe 320$ como o P. 
Ànnibal Andrade. Quem se achar nes- 
tas condições dirija-se á rua das lltusões 
n.0 dos amores e banro das Saudades, 
nesta capitai d'«A Cigarra», que encon- 
trará o pretendente — Mllc. Luso-brast- 
Jcire. 

No Campos Elyseos 

Se pubiicares esta cartinha adorada 
*Cigarra» cnviar-le-hci de presente um 
sorriso de agradecimento. 

Eis o que   tenho notado no bairro 

de Campos Elyseos : o lindo andarsmho 
da Lúcia, a gracinha da G. biroschi. a 
belleza de mlle. Magalhães Castro, a 
predilecção da Antoniefta pela letlra R. 
(nada receis amiguinha. serei discreta), 
a preferencia da Aurora pelas musicas 
sentimentaes (porque será?) a sympalhia 
da Ondina. o olhar da Dulce, e o porte 
mignon da Anna. Entre os rapazes te- 
nho notado.- o pince-nez do Raphael La" 
deira. a constante passagem do Rcy- 
naldo na sua elegante «voiturette» pela 
Alameda Ribeiro da Silva, o olhar des- 
denhoso do Djalma e finalmente a gor- 
dura do  auetor do  "Poredise  Losl„. 

Esperando da amável "Cigarra, a 
publicação desta lista no próximo nu- 
mero: a assídua leitora e amiguinha, 
envia mil agradecimentos e um aperto 
de mão  —  Cecy. 

No Tbeatro Municipal 

"Nos. Joaninha e Maria pedimos 
ao redactor a publicação desta pequena 
lista de algumas moças que tomeram 
parte na festa do Municipal, em benefi- 
cio da Cruz Vermelha Brasileira : Aida 
Brandão, porque a bella camponeza 
não dansou nem cantou ? Manno Fur- 
tado, muito galante. Helena Sabino. 
continue a tomar parte nas representa- 
ções, pois é encantadora. M. Lucilla 
Amaral Pinto, o lindo anjo tutelar de 
Tuyuty. Gina. gentil loirinha. As Mer- 
cados, dansaram muito bem estes dois 
enginhos Brisa, sempre amável para 
com todos. Lulzinha Azevedo, bravo ! 
Tocou bem ! Para finalísar. Margarida 
P.. com loucas saudades da festa. Agra- 
dece a publicação desta — Uma leüorà 
d' "A  Cigarra. „ 

Perfil de MIIc. H. F   R. 

•Uma tua amiga e que muito fe 
aprecia, pede-te o favor de pubiicares 
o seguinte : Tu conheces, sem duvida 
Mlle. H. F. R.. pors ella é lua admira- 
dora. Reside no pitloresco bairro do 
Paraizo. E' nesle Paraizo que existe 
essa   flor   delicada,   de    uma    juventude 

r ESMKIxTE Dim 
0   Í^ÊLHOR   PARA 

j   CMBC^ZAR     AS    UNHAS 

rlsonha. Alem do encanto da vida, ella 
reúne em si a formosura da alma e os 
mais attrehentes encantos pessoaes. Mlle. 
é uma sympothita morena, sempre ale- 
gre e corada : tem abundantes cabellos 
castanhos, ondulanles. presos por um 
grande laço de fita E* como um botão 
que se abre, pois conta ló primaveras. 
Apezar de não ser alta é elegante e 
bem formada Seus olhos acastanhados. 
velados por duas arcadas de sobrance- 
lhas, são alegres, mas não deixam de 
ter ás vezes a mais profundo melanco- 
lia. Sua bocea mimosa c encantadora, 
quando de^a escapar um sorriso feiti- 
ceiro., capíivando os corações daquelles 
que têm a ventura de a conhecer. Sei 
que seu coração já está dado a um 
alumno do Gymnasio. por quem ella 
tem verdadeiro amor Dansa muito bem. 
mas infelizmente pouco é vista nos nos- 
sos salões. Mlle. é muito minha amigo, 
muito mesmo. Foi alumna num coüegio 
francez, onde era estimada pelos colle- 
gas c superiores, pois Mlle. é meigo. 
bondosa e muito modesta. E' muito pa- 
triota e defende com ardor sua Palna 
quando alguém a insulta. Chega. não. 
"Cigarra» ? Agradece-te de todo o co- 
ração se pubiicares o que eu te peço 
—   Ve/íiAS. 

Mr. Kf 

*Mora no alegre bairro da Conso- 
lação, numa elegante e poética casinha, 
toda azui. tão azul que parece um pe- 
daço de céo abandonado no centro de 
bello e encantador jardim, para nelle 
habitar. A sua estatura é um pouco 
elevada, sendo o seu porte gentil e al- 
tivo. E' moreno e palhdo, não dessa 
pailidez marmórea, que nos causa má 
impressão, mas sim de um palhdo lindo 
e transparente, illuminado de uns olhos 
attrahentes. castanhos claros. Tem os 
cabellos de azeviche (e tem tanto gosto 
para os pentear !) Para terminar, digo 
que este perfil não conto nem metode 
das bellezas deste distincto jovem. Digo 
ainda que é amado por uma senhonto 
que o tem achado ultimamente muito in- 
differentc. (Mudaria de idéos ?!...) Mil 
beijinhos da sua constante leitora — 
Fada do  Rosque. 

Fcrííl de Mlle. A. E. P. 

"Tive o prazer de conhccci-a em 
Poços de Caldas, quando, no começo 
deste anno, passei alguns dias naquella 
aprazivel cidade. E' de um typo interes- 
sante e original, pelo seu todo mignon, 
pela sua vivacidode faceira, tendo muito 
de mulher e muito de creança. nas suas 
dezenove pnmoveros. Possue um rosti- 
nho attrohentc, com um nariz aquihno, 
com suo boquinha mimosa, sempre ri- 
sonha e faltadora e coroado por uma 
bella e abundarfte cabelleira castanho, 
que. quando salta, quosi chega a seus 
pesitos de joponeza. formando em volta 
do corpo um manto sedoso e ondulanle. 

E' bastante intelligente c preparada j 
dansa muito bem, opesor de não fre- 
qüentar bailes ha quosi dois ennos (al- 
gum Romeu talvez seja a causa disso). 
anda a cavallo como uma verdadeira 
amazona elegante. De uma moça triste 
do Rio — L   M.* 



itivo da fida... e o Uaíe latia 

A  canção   italiana 
Diz que a Vida sem amor 
tf.  para a existência humana, 
Como os canteiros sem flor.. 

No emtanto, linda e sadia. 
Amo a Vida —único bem... 
ü amor, si traz a aleyna. 
Traz a tristeza também... 

O   amor. anseio  e  lortura 
Pela   belleza   serena, 
t   como os pliiltros de cura: 
Quando não mala.envenena... 

Olha a 1 erra — mais tormosa 
Do que pensas e imaginas: 
Como um sonho, melodiosa, 
Sonorizada  de  rimas. 

t'üz  assim,   da   tua  Vida, 
Desviando-te  do   amor, 
Ponte  cantante,   nascida 
De  ribanceiras  em   flor... 

Lindo  prazer  innocente, 
t   amor que te não maltrata. 
Ama  na Vida,  somente, 
O  teu Chocolate Lacta... 


